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  “ dindo as 
1. INTRODUÇÃO* 
1d; Um fantasma e uma esperança pe
rcorrem, hoje, as vei- 
as abertas do continente Latinoamer
icano: crise e democracia a: 
ai, como face e contraface de uma mesm
a perplexidade 
parecem, 
, E A 
teórica e política. Mais do 
que isso, parece em ação 
ha al 
tempo uma dinêmica que vem se cons
olidando de forma ten- 
gum 
dencialmente perversa: quanto 
maiores se fazem as privações,
an 
 e  1 
5 ai 
iedades e frustrações acumu
ladas pela recessao, pelos 
frutos 
si 
da anarquia financeira e pe
la expansão êa barbárie so
cial, mai 
a 
número, a complexidade e a
 heterogeneidade das dem
andas 
or o ' T 
gesaguam anãârquicas, no leito impreciso de
 um projeto de- 
que r 
, . . ar 
7 
mocrático, cujos horizontes e mecanism
os de sustentação pare 
em pouco nítidos. Donde, por um l
ado, O surpreendente consen- 
c 
e galvaniza O pensamento e m
obiliza a opiniao pública n
a 
so qui 
def de um projeto que jamais 
convencera as elites nem sensi 
efesa h a 
bilizara as forças populares latinoamerica






 a sobre OS rum




expectativas dos atores e
 dificultando a análise 
dos teóricos. 
a í ãe abdicar de sua 
ta- 
Nem por isso a razao 
crítica po 
] imped vi- 
fa. pelo contrário, se a desordem con




o uras, a crise, 
denunciando o fim de um
a epoca anuncia, 
soes seg ' 
f s f a hor v ertin 
em ue Sa- 
mo ensava O ilosoí
o, ora esp 
a qu voa O pas 
a 
co p 
: sa a : 
E - um ri 
o itecer viab
iliza,e a urgencia d
r poe, T à 
inerva. o anoite 
ro de Mi + 
f£ o ref exivo sobre os 




ici juntura real. Tarefa dificil, E criti idade da conjun 
que explicam à 
z ã sô ele pode esclarecer as oricens, + qr rém necessária. z 
sem dúvida, Po 
T Rose texto é parte de um ensaio contido na Tese de Doutoramento "Conjur 
1 HREsE es na ginâmica de um Estado periférico", arresentada em fever 
nrpalhgo 1985 a Universidade de São Paulo, 
re
een sim qual indicar os obstáculos e sinalizar as direções possíveis desta 
complexa travessia,ainda quando não possa adivinhar nem impor 
os caminhos de uma esperança coletiva que se alimenta da radi- 
calidade da crise e se projeta, indevassável, pelos caminhos da 
força e da criatividade. 
Independente de como se conceitue a natureza da cri- 
se contemporânea - destacando, como sua especificidade, seus 
aspectos econômico-financeiros e tecnolôgicos, os seus aspec- 
tos político-ideolôgicos, quando não civilizatórios - parece 
claro que ela traz em seu bojo, ou vem acompanhada,em todas as 
latitudes, de uma crítica analogamente radical ao Estado. o 
anti estatismo Surge nos anos sessenta, e avança, nos anos se 
tenta, como um vendaval, ganhando apoio em quase todos os pai 
ses capitalistas, cêntricos ou periféricos. 
Sendo que, se hoje essa É uma bandeira de recorte ni 
tidamente conservador, não se pode esquecer que suas raizes fo 
ram plantadas por um pensamento Progressista que,nos anos ses- 
senta, encontrou sua máxima expressão condensada nas revoltas 
de 1968, ocorridas no coração da bem sucedida Europa do bem es 
tar social. Ali tomaram Corpo e concretude histórica as criti 
cas da New Left ao autoritarismo e à repressão embutidos nas 
instituições democráticas e intervencionistas do Estado Social. 
Mobilizados pela guerra do Vietna, mas também pela decepção 
com o socialismo 'real' da Europa Oriental,e pela apatia apa- 
rente da classe operária europêia e norteamericana, a nova 
esquerda propunha o fim da guerra, sim, mas também o fim do au 
toritarismo embutido no estado intervencionista, 
  
Donde podemos afirmar que renasceram juntos Jlibera- 
i das li e anarquismo, reivindicando suas velhas teses,cCerrota smo 
ã j i E is irada do século, contrárias ao estatismo dominante depo na v ] 
i i ue da primeira guerra mundial. Sim, porque foi a partir da q a 7 
iti ômi óri - a via o plano ideológico, polit co, econôm co e teó co pel n 
i i - - fo- d xperiências soviética, fascista e social-democrata as e) 
- ão 
teorizadas as novas funções das, pactuadas e ram reprograma 
i a à i ismo tado no planejamento e na organização-gestão do capital Esta 
defini- - de forma aparentemente & i Encerrava-se ali, monopolizado. ” 
j nserva- a era do Estado liberal, por cima das objeçoes cons tiva, É : , 
i i tario as con- í j lo socialismo libertá io ticas feitas pe doras e das cr 
âti ijalismo es- ências, por ele previstas, da prá ca de um social mo sequen , 
À ial-democrata que se propunha,no : eformismo social-dem tatista e de um 
y i i rganizado" ã um “cap talismo org estatal, alcançar controle da açao 
jali 7 ático. uando não, mais à frente, um soci smo democr e, quar 
i ; do ca- i se de 1929, o Esta & ido, depois da cr Como & sabid  rn 
se como instrumento básico na prevenção e pitalista redefiniu- 
i ej o e suas 
J das crises, mediante o 
ativamento plane ad a 
controle 




e amp aç 
ento 
li ao das taxas de lucro e dos 
niveis de. investir , 




elando as objeções politico-ideológicas levanta Atrop 
- : consolidou-se assim, amplo e longo osição liberal, s ' das pela oposiç 
Linhavado pelos pensamentos keynesiano e social-de consenso, à 
poiado por uma sólida e estável aliança entre as mocrata,e a 
. fas a 
104 1 
. ociais e politicas, cujo pacto sustentou a- incipais forças s princip 
x
quela transformação estatizante. Consenso e pacto forja
dos ao 
calor de guerras mundiais, uma grande crise econômico-fina
ncei 
ra e várias experiências fascistas, fenômenos esses cue marcaram à 
violenta luta pela sucessão da hegemonia inglesa. 
Consolidada a:Pax Americana, depois de 1945, o n
ovo 
acordo trazia, como sua pedra angular, o Estado interven
tor : 
cristalização institucional do pacto corporativo entre
 o gover 
no, os sindicatos e o capital responsável pel
o surto de cresci 
mento com paz social que, nos anos 50/60, alimentou à u
topia 
de uma sociedade estável de consumo de massas
, com bem-estar e 
liberdade para todos. 
Hoje, depois de três dêcadas desta b
em sucedida expe 
riência, a recessão, o desempr
ego e a inflação parecem cert
ifi 
car, a partir dos países centrais, 
que O 'grande acordo' e sua 
eficaz operação entraram em cri
se, alcançando, talvez, O limi-
 
te de sua potencialidade. 
Nesse momento, agigantam-se as 
críticas neo-liberal 
“e neo-libertária alimentadas pelo 
descalabro real, e pela des- 
crença coletiva na eficácia de u
ma nova solução estatista. Sur 
preende, entretanto, que fr
ente a esse quadro de crise
 OS neo 
liberais proponham, pura e simp
lesmente, a volta às teses deci
 
monônicas da doutrina econômica clá
ssica a respeito do Estado- 
endarme, desconhecendo o peso das modif
icações histôrico-es- 
truturais já ocorridas. 




vagamente descentralizadoras dos libe
rtários, a perplexidade 
ge um pensamento socialista que, 
preso às suas velhas idéias es 
tatistas, não consegue dar conta das transformações, nem, tam- 
formular propostas alternativas fren
te à crise. 
Na verdade, se o debate tem girado em torno à 
eficã- 
cia da intervenção econômica do Estado, 
em sua essência, ele a 
ponta as novas formas possívei
s de organização da dominação
 po 
jítica. Donde, se conservadoras e anarquistas convergem na 
. v Trapos ” 
crítica ao estatismo, divergem radica
lmente na definição de su 
as causas e dos caminhos 
de sua superação. 
Assim, se os primeiros postulam, como no famoso 
rela 
tório da Trilateral Comission,
 ãe 1975, que a crise poli
tica 
contemporânea resulta da 'ingoverna
bilidade! dos modernos sis- 
temas políticos, asfixiados pelo
 "excesso: de democracia”, sua 
tera 
pêutica, sendo liberal do ponto
 de vista econômico, tende a s
er 
coerentemente autoritária d
o ponto de vista da partici
pação po 
1lítica.Como bem o viu J. po
rtantiero, "el Estado estari
a ahora 
sobrecargado de expectativa
s y de responsabilidades, 
demasiado 
pesadas para 1a capacidad qu
e posee de procesarlas con 
sus re- 
cursos de poder. En ese sentido
, implícita e explicitamente, 
la 
crisis del Estado actual aparece, en.ri
gor, como crisis de la 
democracia en el Estado, como crisis de un 
tipo ãe orden hege- 
mônico que vinculaba sociedad y p
olítica de manera democrâtica. 
Lo que estã en cuestion, ginalmente, es la dem
ocracia, no tan-
to el estado" (1984, p.101). Donde compreenda-se que, por de- 
trãs da pêlida desativação da intervenção econômica do Estado, 
o que se tem observado na prática conservadóra dos  neo-libe- 
rais no poder & o congelamento de certos âmbitos do relaciona 
mento social e uma ativa desmobilização de organizações parti- 
cipativas, substituídas por um estado, desejável e patrocinado, 
Ce apatia coletiva, 
“The apathetie electorate ceases to be an ancmaly and 
appears, instead, as a necessary condition for the legitimation 
of the state whose effectiveness would be impaired if the 
electorate were to be seized by an extended fit of participato 
Iy zeal. The state needs taxpayers and soldiers, not active ci 
tizens.It requires Occasional citizens in order to lend plau- 
sibility to the fiction that the state is based upon democratic 
consent and that its action are therefore legitimate"(S.Wolin, 
1980, p.9). 
Jã os libertários sublinham aspectos radicalmente o- 
postos, vendo,na raiz da crise política, a burocratização esta 
“tizada das relações sociais e das formas orgânicas de partici- 
pação cidada Propondo, como decorrência, a necessidade de am- 
Pliar e renovar os canais de Participação democrática, ou ain- 
da, mais do que isso, a necessidade de repensar a teoria e a 
Pratica democrática à luz de Uma proposta "participacionista " 
que propõe estender as arenas de deliberação e decisão, 
do-as eficazes em todos os níveis possiveis, 
' Entre essas duas Posições, 
  
fazen 
a social-democracia e O 
i z tão socialismo clássico parecem premidos num espaço que se fa 
ais exiguo quanto menor & a sua capacidade de inovar suas ve- m 
lhas propostas estatistas. 
A crise, entretanto, tem uma consistência real que r 
trapola o nevoeiro ideolôgico, encontrando suas verdadeiras ex 
. Ei um E 
ízes nas transformações econômicas, sociais e políticas produ raize T 
j igênci acto corporativo, e pe- i a e eficaz vig a Go p zidas pela long 
1 sença crescente do Estado assegurando a reprodução clo- a pre 
a inaçã tên- õ i ao. Entre as conseg s de produção e dom bal das relaçoe 
desejadas, algumas, e inesperadas, outras, nasceu uma no cias , 
alidade estrutural, gerada e consolidada durante esses 50 va re 
anos de "estadolatria". 
à n 1C lr al exc 
mocr 
Diagnosticada,ã di eita, como de “ esso de democra 
- ' sms AsÃo! 
n & a esquerda como " fiscal" de 8 legi
tir icace ou de 
cia”, , + 
, ; es 
articipaçao À 3 rerdade, . 
ex- 
cassez de p ta ip ç essa crise do Esta
do, na ver r 
, 
« 
t tendencias el buti das num adrao de desenv
olvi nento ca- ET : : 
: 
plieita p 
bendo mais na camisa de ç os staãos ta que,nao ca T 





b hoje tampouco se adequa aos T oldes estreitos cas
 : é je, ; 
Liberais, ] p' - 
| 





. 4 a 
-viabilidade- da cidadania como pedra angular da socie i realidade 
, 
a emocr 1 E i 
ul- 




assado i i lu ulo XX e pro me a metade do sec das no século p do e na primeir 
| 
r 3 1 uerra mundial, s Gepois da segunda g a eestruturadas fundamente 
m j oderes locais,pe as gran hoje desafiadas pelos 
p ce a 1 
aparece 1 : 
que, Je, 
ões e pelas estruturas internacionalizadas de po- 
des corporaç 
der.
Mais do que as perplexidades de Tocqueville, viram-se 
confirmadas as previsões mais pessimistas de Weber e Michels, 
com relação ao crescimento e ao poder das grandes burocracias 
públicas e privadas, associadas a um estado apático das massas. 
Estando certo H. Kariel quando afirma que: "the Reagan adminis 
tration merely gives explicit expression to the dominance of 
apolitical processes which are becoming characteristic of mo- 
dern government" (1983, p.252). 
Os ErStemas partidários, ou nasceram cedo e hoje com 
etem om j p ombro a ombro com as demais burocracias, ou perderem a su 
a hora e vegetam à sombra dos estados. Os parlamentos ficaram 
estreitos para abrigar interesses que se transnacionalizaram e 
o voto é itui O €&, quase, uma peça de museu, substitu do, em parte, pe- 
los estudos Giârios de uma opinião pública amplamente manipula 
da. 
Nas palavras de Poulantzas:"L'administration tend 
donc à monopoliser le rô ! j iti 
p le rôle G'organizateur polit que des classes 
. . : is é sociales e. de 1'hegêmonie, ce qui va de pair avec la transfor- 
mation de partis de pouvoir. Ces partis, plus que lieux de for 
mulation politigue et d'elaboration des compromis et des allian 
ce r s sur la base de programmes plus ou moins précis, plus que 
des or j i i ' ganismes maintenant des liens effectives de répresenta- 
tion avec d 3 i es classes sociales, constituent dêsormais des vêri 
tables cour rois de transmissi êcias a Smi sion des décision de 1'exêcutif 
La légitimati E nat a ton se dêplace vers les circuits plêbiscitaires et 
Purement mani : =as 'ipulatoires (médias) dominês par 1'administration 
e l'executigr (1978, p.255). 
  
| As principais arenas decisórias transferiram-se pa
- 
ra dentro das burocracias, impondo-se a preemin
encia indiscuti 
da dos Executivos por sobre a divisão dos p
oderesdificultan- 
do-se, ao máximo, O controle ga população so
bre os mecanismos 
e conteúdos de gecisões tomadas ao arrepio do 
principio da 
"responsabilidade democrática". 
A substituição do indivíduo-cidadão pelas corporações, 
da vontade coletiva pela decisão te
cnocrática, e da competição 
dos interesses no mercado e na sociedade
 civil pelas disputas 
no interior dos executivos estatais pass
aram a ser os traços 
dominantes desta nova realidade que hoje
 estã em crise. Por ou 
tro lado, o mesmo processo de transfor
mação, ao passar pela 
transnacionalização das relações econômicas e pel
a bi-polari- 
zação das relações bêlicas, erodiu as base
s reais do poder so 
berano de Estados Nacionais que apa
recem, muitas vezes, atuan- 
numa teia de relações e- 
ares mundiais, frente às quais os 




cidadãos e as sociedades civis 
perderam fôlego, não logrand
o 
construir uma nova institucionalidade capaz de regular e gerir, 
sob sua vontade, as relações e




Dessa forma, do ponto de vista de suas relaçoes 
in- 
ternas com a sociedade, tanto quanto das FERSGDES. RESINAS ES 
os demais Estados Nacionais, a crise do Estado capitalista e 
dna deqguRaDias sociais aparece, hoje, estreitamente associada 
ã paralisia de sua velha sociedade civil e à sua impotência 
frente aos interesses e estruturas transnacionalizadas,
10 
Os mesmos fatores, nesse sentido, que viabilizaram o 
crescimento com estabilidade e paz social durante o periodo bem 
sucedido da hegemonia norteamericana parecem ser, assim, os 
responsáveis dinâmicos pela crise politico-institucional dos 
estados capitalistas centrais, na critica conjuntura atual.Pre 
midos, como causa e efeito, 
formações, os Estados, no capitalismo central, batalham na fren 
te externa em busca de uma nova ordem mundial, enquanto sofrem, 
no plano interno, o ataque frontal de forças que tentam sinte- 
tizar em suas ideologias desestatizantes a profundidade do de- 
safio e a radicalidade da crise vivida pelos Estados Sociais o 
ALE, O projeto democrático não parece ter a mesma força, nem 
Ser a esperança que mitiga os sofrimentos e afasta o fantasma 
da crise. 
1.2 A crise da periferia capitalista latinoamericana ins 
Creve-se nesse movimento de reorganização da ordem mundial.Ali, 
como alhures, coloca-se com insistência crescente o Problema 
da desestatização. Com a diferença fundamental, entretanto de que, 
Resse caso, a crítica do Estado aparece confundida ou obscure- 
cida pela luta contra o autoritarismo dominante nas dêcadas de 
Sessenta e setenta. 
A confluência de descontentamentos com os govemos mi= 
litares, contudo, não Consegue esconder, por detrãs do consen- 
s 1 
- O democratizante, as Profundas divergências que dividem as 
for 1j = = E 
ças Coligadas em torno a avaliação e definição das velhas e novas funções do Estado. 
  a um só tempo, por aguelas trans-. 
  
11 
Se a América Latina não conheceu o "estatismo autori 
tário" de Poulantzas, absorveu "precocemente" quase todos os 
seus traços internos, atravês de um autoritarismo militar ex- 
plícito, sem ter a contraparte democrática e de bem estar vivi 
da pelos paises curapdus. Mestra sentido a questão se agrava 
e se : ' ' : ; 1-ge 
quando, ali, a proposição de uma institucionalidade libera e 
mocrática aparece como tâbua de salvação frente a uma crise que 
tambêm & global, reunindo os efeitos do ciclo industrial inter 
no aos constrangimentos externos em uma desordem similar, mar- 
cada pela recessão, pela inflação e pelo desemprego, somados a 
uma profunda 'crise de representação" das idéias, dos partidos 
e das instituições em geral. Donde a associação da crise econô 
mica ao fracasso do autoritarismo, sem que, entretanto, os vã- 
rios grupos estejam de acordo sobre a cota diferencial de res- 
nsabilidade do estatismo e do autoritarismo na produção do po 
descalabro. 
Frente a isso, a versão local de usa ponas neo-libe
 
ral, instrumentando imERnenTas:+ muitas vezes lon
gamente bene- 
ficiados pelo estatismo e pelo autoritarismo, afe
rra-se, açgo- 
ra, às mesmas idéias hegemônicas a partir dos paises 
desenvol- 
, i = individu 
idos: desestatização da econcmia e reafirmação 
do individuo vi ? 
j i i uma sumidor e do mercado como principios organizadores de 
f 
con 
dem econômica que deverà nascer das cinzas do autoritarismo. ord m ” 
] ta, em seus vários matizes, que nsamento progressistaEnquanto o pe 
ão do keynesianismo de esquerda ao socialismo, nao conseguiu 
vao do 
a, outrora intransigente, da interven inda sua defesa, do repensar a 
ção estatal.
12 
Põe-se, assim, de forma peculiar na América Latina, 
a relação entre desestatização e Cemocracia, recolocando-se com 
ela o velho debate em torno à dispensabilidade da intervenção 
estatal na promoção do desenvolvimento de capitalismos tardi- 
os e desde sua origem oligopolizados e internacionalizados - 
e, em torno à viabilidade de regimes democráticos estáveis no 
comando de sociedades altamente heterogêneas, fragmentadas e 
excludentes. 
Nesse sentido, uma vez mais desafiada por essa velha 
incógnita, a reflexão política, que até bem pouco gastava o me 
lhor dos seus esforços tentanto compreender as raízes e a natu 
reza dos autoritarismos-burocráticos, desloca o eixo de suas 
preocupações, querendo entender agora as raízes, a “natureza e 
a viabilidade da transição democrática e das propostas desesta 
tizantes., 
Jã vai longe o tempo em que o "wishful thinking" de 
algumas teorias do desenvolvimento fez crer na necessária cor- 
respondência entre crescimento econômico e pluralismo política 
Também jã ficaram para trás, hã muito, as ilusórias 
daqueles outros que, ortodoxos, esperavam testemunhar, nos pai 
previsões 
ses periféricos, revoluções democráticas que acoOmpanhassem e 
culminassem o processo de expansão do poder burguês, pelo fôle 
go de industrializações nacionais e autônomas. 
Com o passar dos anos, fez-se consenso a certeza de 
te o ink Es eua q S caminhos econômicos e políticos, trilhados pelo mundo 
subdesenv j E ni olvido, não cCoincidiriam com o percurso original se- 
  
13 
guido pelos paises que alavancaram, pioneiros, o desenvolvimen 
to capitalista industrial. 
mas ainda estava longe de qualquer conclusão a pes- 
quisa dos que buscaram nas "geterminações estruturais da de- 
pendência" as raizes explicativas da necessidade histórica das 
ditaduras, fascismos ou autoritarismos-burocráticos, como for 
mas políticas a serem assumidas pela dominação burguesa na tran
s 
formação industrial dos paises situados na periferia do 
siste- 
ma capitalista mundial. Assim, com o simplismo dos que divisa- 
vam no socialismo a única alternativa ao fascismo lat
incameri- 
cano, assim, com à visão determinista dos que viram no burocra 
tismo-autoritário o regime político necessário em uma fase de 
aprofundamento Ga industrialização pôs-substituição de importa
 
ções. Assim, finalmente, com os que, obsessionados 
com a vira- 
da política dos anos 60/70 na América Latina 
e, em particular, 
com o crescimento industrial ocorridó no Brasil e no
 1êxico , 
construíram o conceito de "revoluções burguesas retardatá
rias", 
nas quais dar-se-ia uma "forte associação 
racional entre o de- 
senvolvimento capitalista e autocracia" (F. Fern
andez, 1976: 
p.292); ou ainda, o de "revolucion burguesa 
de los paises Ge- 
pendientes" como sendo o "processo y e
l dislocamento en le blo 
que de poder de los antiguos grupos nacionalistas burgueses populi
stas que 
fueron sustituidos por la burguesia internacionalizada y por Ri, usp 
tismo civil y militar" (F. H. Cardoso, 1981, p-234). 
aE 
abdicara-se das ilusões desenvolvimentistas e rejei- 
tara-se a concepção eurocêntrica que postulava uma associação,
 
necessária, entre as transformações sociais promovidas pelo de
14 
senvolvimento capitalista e as transformações políticas condu- 
centes a regimes politicos democrâtico-liberais. Mas nao se 
conseguira ainda demonstrar, de forma teoricamente clara, e 
historicamente evidenciada, o carâter geral e específico dos 
regimes autoritários, como forma obrigada do estado burguês no 
capitalismo perifêrico, ou em alguma fase precisa de seu desen 
volvimento. 
Paralelamente compreendera-se jã que,a partir dos 
anos 50,0 próprio ritmo' do desenvolvimento, nos vários países 
++ + a do continente, acabara produzindo desdobramentos industriais al 
tamente diferenciados. De tal forma,que fazia-se cada vez ma- 
is dificil qualquer generalização sobre desenvolvimento econô 
mico e autoritarismo, usando como evidência a comparação entre 
& 
paises de uma periferia latinoamericana que jã se desintegra- 
ra como unidade possivel de análise. 
Scbre esse pano de fundo, marcado pelas incertezas e 
, .4 - : - L , E pelas perplexidades teóricas e políticas, refratou, diferenci- 
almente, a crise mundial vivida pelo capitalismo a partir dos 
anos 70 e, com particular ênfase, a partir de 1980. Somava- 
às dificuldades de uma reflexão inconclusa, 
se, 
a partir de então, 
a necessidade de compreender a crise emergente, mas, sobretudo 
as forças e tendências que, desde dentro desta América Latina 
frag i i ! gmentada e desigual, mpulsionavam, simultaneamente, com uma 
vitalid i i a lidade nusitada,a vontade democrática de quase todos eo 
Projeto Cdesestatizante ce muitos 




tico latinoamericano lograsse explicar as "industrializações 
autoritárias" e os autoritarismos desindustrializantes, viu-se 
chamado a pensar sobre as razões dos projetos desestatizantes 
e sobre a viabilidade dos anseios democrêticos nessas socieda- 
des historicamente marcadas por variadas formas de estatismo 
autoritário. 
1.3 Nesse contexto increve-se o teor deste ensaio: alçu- 
mas hipóteses sobre a natureza da crise atual Cesenhadas a par 
tir de uma análise sobre a especificidade do estatismo indus- 
trializante, ali onde fci melhor sucedido, no. Brasil. Uma anã 
lise que se propõe repor, criticamente, os termos eminentemen- 
te ideológicos com que se tem Estao é debate sobre a desesta 
tização, proposta, por alguns, como soluçao mágica para as di- 
ficuldades vividas pela sociedade brasileira, mas que, para is 
so, considera necessário superar os velhos enfoques teôrico-me 
todológicos que nortearam atê hoje a investigação sobre os Es- 
tados "periféricos" latincamericanos. Assim, com os estudos 
cm 
parativos sobre formas e dimensões do "setor público", prisio 
neiros, muitas vezes, de uma visão excessivamente 
formal, onde 
naufragam todas as especificidades, envoltas 
por um mesmo "“in- 
tervencionismo" estatal que aparece como caracteristica 
senéri 
ca do capitalismo moderno. Assim, com as macro-interpretações 
históricas sobre as transformações políticas 
vividas pela Amê- 
a Latina, prisioneiras essas, em geral, de 
econcmicismos pou- 
politicismos com bases estruturais pou 




No Brasil, como é por demais sabido, o Estado ocupou, 
a partir dos anos 20/30, uma posição central no comando da in- 
dustrialização e na gestão da reprodução social das relações 
Ce produção e dominação. Nossa hipótese é de que, nessa traje- 
tória, conformaram-se estruturas e instituições que, a despei 
to de sua aparência anárquica, possuem uma racionalidade que 
consagra correlações de força e decisões cuja reprodução vem 
apresentando, atravês das dêcadas, formas extremamente regula- 
res e fortemente recorrentes. Decisões políticas, portanto , 
que tiveram grande poder de imposição e implementação e que en 
caminharam a materialização progressiva de inequívocas tendên 
cias de longo prazo, não descartáveis nem £acilmente corrigi- 
veis. Donde, uma adequada discussão sobre a crise atual e so- 
bre a eficácia possível das propostas democráticas e desestati 
zantes deve passar, inevitavelmente, por uma cuidadosa releitu 
ra analítica daquela trajetória histórica através da qual sedi 
mentou-se estruturalmente o estatismo e o autoritarismo na so- 
ciedade brasileira. Não como formas transitórias assumidas pe- 
na 
ms Eni 
lo “intervencionismo", mas como cristalização de um processo 
— es ——s 
de acumulação-fortemente-politizado, empurrado por lutas soci- 
ais e políticas que repuseram e confirmaram, a cada momento, O
Estado e seu formato autoritário come presenças decisivas no 
desenvolvimento industrial e na modernização da sociedade bra- 
Sileira. Uma acumulação que se fez, assim, objeto e solução de 
lutas permanentes entre os vários e heterogêneos interesses de 
capitais, regiões e classes suficientemente fortes para impe- 





Por isso, a presença do Estado, no caso brasileiro, 
cumpriu funções e produziu efeitos distintos daqueles occrri- 
dos nos capitalismos centrais, a despeito de similitudes crono 
lógicas e formais. No Brasil, segundo nossa hipótese, o pacto 
horizontal entre múltiplas forças econômicas e socialmente hete 
rogêneas, mas politicamente equipotentes, empurrou para frente 
o Estado como agente propulsor de um crescimento e de uma in- 
dustrialização que, paradoxalmente, protegeu e permitiu a so- 
brevivência de frações e ôOrbitas financeiras e mercantis espe- 
culativas, assim como frações industriais e agrárias de baixa 
produtividade. Donde, ao reproduzir-se a heterogeneidade, pela 
via de um permanente conflito e repactuamento político, o Esta 
do terá dado sempre um tratamento "igual aos desiguais", que, 
se impulsionou a acumulação, tambêm estabeleceu limites à mono 
polização, impedindo o movimento econômico de equalização obri 
gada das produtividades e dos lucros. Compreendendo-se,a par- 
tir daí, a importância da batalha pelo controle go arbítrio es 
tatal sobre o dinheiro e as normas, tanto quanto a permanente 
insatisfação “anti-estatal" dos setores e interesses transitori 
amente insatisfeitos, fator explicativo da periôdica instabili 
zação dos vários pactos e institucionalidades definidas at
ra- 
* 
vês do tempo. 
Como elemento essencial dessa forma de acu
mulação ,en 
contramos um movimento de valorização que 
avança “desigualiza 
dor" e só parcialmente concentrador, o que reproduz e agrava, 
em alguns momentos, à heterogeneidade estrutural assegurada pe 
la ação de um Estado que, como conseglência, vê-se a todo mo- 
mento perpassado por conflitos entre grupos de interesse que
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alicerçam suas forças no controle de parte de seu aparelho ins 
titucional. Aqui radicando a contradição que faz do crescimen- 
to econômico estatalmente conduzido uma compulsão inevitável, 
mas que, tambêm estabelece os limites reais do poder e da tão 
comentada autonomia do Estado Brasileiro. 
Ness É 4 : Em à perspectiva, vimos pensando nossa historia re 
cente. E sa O os resultados, absolutamente preliminares, dessa 
reflexão que apresentamos neste ensaio. Nele tentamos esboçar algumas 1i- 
nhas centrais da dinâmica cíclica do terpo político-econômico brasileiro 
contemporâneo, vendo como se entrelaçam, num mesmo e peculiar processo de 
valorização, o crescimento econômico, as lutas político-ideolô 
gicas e a ex = 7 pansao ativa do aparelho do Estado. Sem poder equa 
ai 
pe OS Problemas dos sucessivos regimes políticos instalados 
no pai 
Pais, tentamos, de qualquer maneira, identificar as conjuntu 
ras criti ; 
se red “Sas Nas quais, desde a primeira 
guerra mundial, foram E ; 
sa q Periodicamente 
- através de decisões 
vitorio- 
s ou i o de compromissos instáveis -, os traços de uma estrutura 
olitico- ômi ce-econômica que se move, em nosso entender, num longo 
cicle entrec “recortado Eus a Por varios períodos i s visíveis ou entreciclos vi 
.na reest ã ruturação Permanente do prôprio Estado 
o No travejamento estrutural desse ciclo escondem-se, 
= não nossa hipótese, as principais raízes e tendências da 
ris Dna e, com elas, o dado de realidade obscurecido pelo 
ii = ideolôgico que encobre o debate sobre a desestatiza- 
* &+ talvez, mais importante do que isso, aninhe-se também, 
nos mecani ismos entrôni *9Picosdeste ciclo,a força maior do projeto 
demee i Tatizante que hoje alimenta + sonh parcialmente, a capacidade d
e 




2. CICLO E CRISE 
À Alguns intêrpretes acreditam que a sociedade e o Es- 
tado latino-americanos viveram dinâmicas e momentos de inflex
ão 
relativamente homogêneos, do ponto de vista da est
ruturação de 
suas economias e da senunagão de suas Gominações politicas,des 
de os processos de independência atê a crisc dos anos 30. F.
H. 
cardoso e E. Faletto, contudo, em seu bem conhecido traba
lho so 
bre a "dependência e o desenvolvimento na América Latina", 
mos 
traram como a ruptura do pacto colonial e a formação 
dos Esta 
dos Nacionais significaram uma reordenação politico-econômica 
êas sociedades latino-americanas, as quais seguiram 
trajetôri- 
as diferenciadas em função das relações estabelecidas, anteri- 
ormente, entre as economias coloniais e as metrópoles. 
Donde sua 
tipologia clássica, aiferenciando as sociedades e os 
Estados 
onde as oligarquias locais mantinham o controle 
dos sistemas 
nacionais de produção, e aquelas ou
tras definidas por suas eco 
nomias de enclave. 
Assim mesmo, vespureaãa essa diferença 
de situações, 
na hora da ruptura do pacto colonial, 
o Estado brasileiro te- 
ria seguido uma trajetória comum, com 
aqueles que, na manuten 
ção do sistema local de controle do 
sistema produtivo exporta- 
gor, herdado da colônia, lograram organizar 
alianças políticas 
internas que, confederando os v
ários grupos sociais e regio- 
nais da antiga colônia; conseguiu defin
ir as fronteiras e esta 
bilizar uma forma, relativamente
 eficaz, de dominação, que as- 
segurava suas relações com 
o exterior.
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Nessa perspectiva, ganharia algum grau de generalida 
de a trajetória seguida na formação do Estado Nacional brasi 
leiro, a qual, em nosso entender, percorre uma trilha que, en- 
tre 1820 e 1870, aproximadamente, permitiu, através de um difi 
cil movimento de centralização do poder, a consolidação do Im- 
pêrio, sustentado na autonomia local dos senhores do cafê e do 
açucar. Nesse movimento, o período da "anarquia" foi marcado 
pelas inumerâveis rebeliões locais contra o poder imperial. To 
das elas derrotadas pelas forças do poder central, mas, sobre- 
tudo, pela sua impotência frente ao problema da escravidão, pe 
êra angular no entendimento da surpreendente unidade lograda , 
ja, em meados do sêculo XIX. Assim, se o Império conseguiu con 
solidar-se Progressivamente, a partir de 1830, o fez apoiado 
em sua defesa incondicional da escravidão, mais do que na for- 
ça de sua Guarda Nacional, recêm-criada. Podendo, a partir de 
13850, estabilizar e regulamentar as suas regras de funcionamen 
to, na forma de um regime político parlamentar extremamente ex 
clugente, porêm sólido e duradouro. 
Solidez erodida, de forma lenta, a partir da década 
de setenta, quando a inserção periférica da agricultura de ex- 
portação brasileira no sistema de divisão internacional 
balho, 
de tra 
hegemonizado pela Inglaterra, viabilizou a ascensão in- 
conteste do cafê e dos cafeicultores ao primeiro plano da pau- ta = 24 de exportações e da política brasileira. Paralelamente, o 
fim da Gu + erra do Paraguai trazia os militares a esse mesmo pri 
meiro plano i j ã Pp + Onde aliaram, Progressivamente, suas espadas ã 
força ascend l ent É Es õ ávei e do café, e às pressoes, agora irrecusáveis,da Potência industrial, 




de-obra assalariada, desde 1870, pelos cafeicultores paulistas, 
jã anunciava o solapamento das relações de produção dominantes 
e o nascimento de relações sociais propriamente capitalistas. 
Como é sabido, nascem nesse mesmo momento os Parti- 
dos Republicanos que, eompanis o sistema bi-partidário tradi- 
cional, responsável pelo funcionamento reguiar do heterodoxo 
parlamentarismo imperial, contribuem decisivamente à convergên 
cia de forças e propostas que, em 1888, aboliram a escravidão, 
eliminando, de uma sô vez, o fator básico de integração nacio- 
nal e de sustentação d  ordem politica alinhavada pelo Império. A- 
tingia ai seu momento decisivo, a ascensão das novas forças 
sociais e politicas, responsáveis pelo longo perícdo de descen 
tralização do poder estatal que se estenderã atê a primeira 
guerra mundial, acompanhando em seu sucesso, a ascensão e que- 
da da hegemonia inglesa. Momento que se fez decisivo, entre 1889 
e 1898, quando as novas forças sociais - aí incluida uma cres- 
cente população urbana que já não se submetia à dicotomia en- 
tre senhores e escravos - enfrentaram-se na luta pela defini- 
ção dos parâmetros de sustentação da dominação política. aAs- 
sim, com o conflito entre os militares, liderados por Deodoro 
e F. Peixoto, defendendo, jacobinamente, o fortalecimento do 
Estado central como instrumento de reformas necessãârias, 
e a 
oligarquia paulista, em particular, que propunha o respeito ac 
espirito "liberal-federativo” inscrito na Constituição de 1891. 
conflito condensado na disputa politico-ideológica em torno às 
regras de organização e gestão das várias instâncias locais €&o 




As dificuldades dos militares no combate às revoltas 
ocorridas no Sul do país e mais tarde, na luta contra Canudos, 
enfraqueceu a sua proposta centralizante, erodindo a legitimi- 
dade da própria instituição. Abriram-se aí, as portas para a 
afirmação inconteste da supremacia oligárquica e dentro dela, 
para a hegemonia dos interesses agro-mercantis ligados ao cafe. 
Somente depois dos dez anos de instabilidade que sucederam | à 
“proclamação da República, e apôs o fracasso de F. Glicério na 
formaçã : Ormaçao de um Partido Republicano que representasse, de forma 
naci i ional, os nteresses de oligarquias que eram eminentemente localis i tas, dispersas e clientelistas, foi que viabilizou-se + por fim 
à 
+ Om pacto de sustentação civil ao novo Estado emergen te. Com a "política dos governadores" de Campos Salles, dis- Pensava-se, na Prática, 
mula pela q i E qual, mantida a autonomia federativa das várias oli- carquias, lo E 
| 
* *OMTava-se, assim mésmo, uma estabilização de sua de minação avali ' "a ç lizada por um Estado central frágil, porêm estável, 
quando obedeci . 
E cidas as regras daquele pacto que reconhecia a sur 
Premacia de sg ; . - Paulo e Minas, mas preservava o poder relativo 
das demais oligarquias, 
mos do acordo j Propiciado Por Campos Salles, portanto, 05 Re 
res locais e central a à Se sustentavam mutuamente, segundo regras 
inter ã k Venção em e suas res ê . . gs ia 
atuação, Pectivas áreas de influênci 
Reconheci Cia-se as di =” 
é i aus ha 
Vidas entre cad ferenças econômicas e de poder ada região mas, e RE 
pela primeira vez na história PI£ 
  
a tutela militar, e descobria-se a fôr | 
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sileira, assumia-se conscientemente a decisão coletiva de 
man- 
tê-las e reproduzi-las, como única forma de assegurar a unida- 
de territorial do espaço nacional. Mesmo que essa unidade não 
pudesse gerar integração e, mais do que isso, reforçasse a he- 
terogeneidade, era necessária para o desempenho econômico e po 
lítico dos próprios setores hegemônicos. O fundamental, contu- 
do, daquele pacto foi haver logrado impor o predomínio dos gru 
pos agro-exportadores capitalistas do Centro-Sul, sem excluir 
os demais setores de exportação nem, tampouco, O latifúndio 
de 
baixa produtividade. Definia-se, aqui, uma regra básica de cen 
vivência e compromisso que atravessaria toda a história repu- 
blicana brasileira, condicionando decisivamente a trajetória 
político-econômica de seu desenvolvimento capitalista. 
Vários fatores, econômicos e sociológicos, convergi- 
ram no solapamento da eficácia do pacto oligãârquico. 
A maioria 
dos autores os distingue atuando durante os anos vint
e e tendo 
anbéEá a partir da crise mundial de 1929, na forma
 de um dis- 
sídiG intra-oligárquico que, entre 1930 e 1937, 
consagrou O js 
nício de uma nova etapa econômica e política da 
história brasi 
leira, marcada por um continuado movimento 
de centralização do 
poder, o qual, apropriado pela instância cen
tral do Estado, te 
ve como contrapartida necessária
 o esvaziamento dos estados fe 
derados e do poder de seus 
governadores. 
Naquele periodo a Aliança Liberal,que congregava fra 
ções oligárquicas secundárias e populações urbanas  desejosas 
de maior participação política, foi vitoriosa mas viu suas pro 
postas transformadas, rapidamente, em seu exato oposto ,ao abrir 
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rta portas para o avanço das velhas teses centralizantes, quando 
não autoritã oritarias, propugnadas desde hã muito, ainda que, de ma 
neira E 
confusa pelo jacobinismo militar, repostas na forma e 
no ú i conteúdo dos movimentos tenentistas 
Nossas a 
divergências e nossa análise começam exata 
mente aqui + onde ' 
s avolumam-se as interpretações conflitivas so- 
re as raizes ea ; 
Verdadeira natureza desse momento e do pro- 
Cesso, atravé es d 9 qual abriu caminhos para uma industrializa- 
ção fortement. 4 e in : o 
Guzida pela decisão e iniciativas estatais.Se 
aquele proc j Aa E tanto quanto a industrialização e, sobretudo, 
riadores e dos RE desde 
sempre, a atenção dos histo 
Rasta das E: itôlogos, parece-nos que, atê hoje, não se 
o a Dao E verdadeira dinâmica global que, articu 




cm Suas tendências, suas o - 
Contradições e suas crises. 
do- 
r esclarecendo, assim, suas ral”   
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minação, imbutidas, ambas, no conceito e na realidade histori- 
ca do Capital. Ou ainda, em outras palavras, pensar os movimen
 
tos das estruturas econômicas e politicas no contexto de um só 
processo de reprodução e acumulação do capital, viabilizado pe 
las lutas e compromissos políticos consagrados nas várias e 
sucessivas formas ou regimes assumidos pelo Estado Exasiluiro. 
Tentando esclarecer, a partir dai, sobretudo a origem, vigência 
e limites daquele que ficou conhecido como o Estado d
esenvolvi 
mentista, peça central do que chamamos de padr
ão politizado 
de acumulação”. 
Com essa perspectiva em mente, limitamos nossas  ob- 
servações ao periodo posterior à primeira cquerra mundial, sim- 
plificando e abstraindo, preliminarmente, os sinuosos caminhos 
da história factual. Concentramos, assim, nossa atenção naque- 
les ângulos e momentos em que se explicitam ou são geradas as 
decisões e as infléxões estruturais responsáveis pelo movimen- 
to eme; do nosso ponto de vista, homogeniza estruturalmente 
o 
tempo histórico brasileiro, recortando-o na forma de 
um longo 
ciclo, impulsionado por uma tendência que se desdobra, 
consis- 
tente, ainda que contraditória, entre a primeira 
guerra mun- 
dial e a crise dos anos 70/80. 
Segundo o ponto de vista de nossa anâlise, esse pe- 
ríodo de sessenta anos esteve marcado 
por uma notória concen- 
tração e centralização do poder ao nivel central 
do Estado, se 
guindo uma direção exatamente contrária a do periodo 
anterior. 
Essa concentração-centralização, por sua vez, esteve estreita- 
mente ligada à ampliação do papel econômico cumprido pelo Esta
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do, na regulação e condução da acumulação. Intervenção essa res 
ponsâvel pelo aumento continuado da burocracia estatal e, em 
particular, de seu aparelho econômico, dando lugar ao apareci- 
mento de uma tecnoburocracia ligada à gestão da mãguina e, mui 
to particularmente, de sua face produtiva. Por fim, a ação con 
junta de todos esses fatores aparece associada numa forte pro- 
pensao autoritãria na organização do sistema político,e na ilu 
são con í t struida em orno a uma suposta "autonomia" desse Esta- do = - + Com relação às várias frações da classe dominante, na con- 
dução do interesse comum. 
Tudo 1 x a O isso parece ôbvio e & consensual nas anâlises e 
int o i terpretações dominantes sobre o período. A questão, entretan 
to, para nô a ã i ã 
+ pa  nos, não estã na reafirmação do que jã é consenso, e 
sim na ni i ã 
ecessidade de explicar, como jã dissemos, como esses 
vérios fenô i i menos se mbricaram de forma necessária e segundo u - 
ma t ênci ô ir 
endên a entrôpica, a partir das lutas que moveram a acumu 
lação capitalista durante aquele ciclo. . 
a c 
. “ ” o om esse objetivo, investigamos e localizamos cinco 
* momentos politico- econômi micos que reputamos fundamentais na res 
Posta daquela questão. ci ; inco conjunturas de crise onde, em nos 
s ente Tr p 
O n nde r Se ex licitam de forma mais nitida, as definiç é - 
PR 
Ruca fli- 
a redefinições das decisões que, vitoriosas nos varios con tos, se impuseram como ação t e contribuiram a definir os parã- metros est i rut É Urais e as tendências de seu movimento. N elas se condensam, 
Nesse senti di ido, os Constrangimentos, conflitos e de- Ces responsã veis E Pelo que, desde dentro delas, se gesta co no a Pecessidade futura 
o Por outro lado, já ali, são percepti- 
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veis as contradições que, no rindo Gugu necessidade futu- 
ra, apontarão para novas crises e, no longo prazo, para a en- 
tropia que parece anunciar-se limite possivel do seu desdobra- 
mento, o limite de uma forma peculiar de valorização do capi- 
tal, que teve no Estado desenvolvimentista, seu principal m6- 
mento organizador e propulsor. 
Em nosso entender, a ruptura do pacto oligárquico e 
sua reconfecção em novos termos, ocorre, de fato, em torno aos 
anos do primeiro conflito mundial e, a partir dai, nos anos 
trinta, cinqlenta e sessenta, sucessivas crises politico-insti 
tucionais e financeiras,anunciarão as reformulações de um com- 
promisso cujo espírito, em última instância, manteve-se o mes 
mo que lastreou a "politica dos governadores". A crise dos a- 
nos setenta/oitenta, nessa perspectiva, vem representar um quin 
to e último momento, onde estão sendo questionadas as regras e 
o próôvrio espirito aos pactos anteriores, 
* Durante esses sessenta anos, é excusado repetir, a 
cada nova oportunidade, o avanço permanente de um processo cms 
tante de urbanização acompanhado do crescimento de novos seto- 
res médios, da classe operâria e de uma massa de desempregados 
e semi-empregados reunidos no fenômeno que muitos já estudaram, 
da marginalidade urbana. Se o processo foi constante, é Gbvio 
que seu impacto sobre a dinâmica da luta politica variou atra 
vês do tempo. No essencial, entretanto, ele foi responsável por 
um conjunto de reivindicações, postas e repostas a cada: momen 
to, em torno à expansão do espaço de participação política e ã 
necessidade de uma melhor distribuição da riqueza nacional. Es
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se adensam : ss 
mento das necessidades e complexificações da textura 
social, col 
É 9cou todo o tempo, para as classes dominantes e seus 
Grupos dirigent - 
gentes, o problema da construção de uma ordem po 
lítica ab E erta 
E que atendesse, sobretudo, as demandas dos seto- 
res médios a a 
Populares das grandes cidades. As demandas cres- 
Centes das m mass 
&S, POr sua vez enfrentaram-se sistematicamente 
com tm padrão d T de desen i 
i volvimento que acresentou, sempre, traços 
tTegressivos e c 3 ; Oncentragores na distribuição da renda, traduzi 
dos em TE a e e) 
na os indi lces de C semprego, baix 
vast 
os níveis salariais 
Os bolsge Ei 
-Sces de 1 : no 
do à miseria absoluta, reunidos em certas 
regiões 
o nterior d = 
= o pa Pêls e na periferia das grandes metrópoles. 
O padra o É 
vês d de desenvolvimento excludente manteve, 
atra 
e todo o - er 
Era FeSáodo, tia estrutura extremamente heterogênea € 
LL me gmentada do Ponto de vista social entação 
1 a que, “li e regional. Fragment 
Comi 'inante de êcumulação 
r 
la ; foi Fesponsável, sociologicamente, PÉ 
-“ Pouca nitidez alcançad 
€ 
minado saca pelo recorte dos interesses dos do- mir S, e pela 1 ar 
polóti 
de s : Samente comentada, inorganicidade i icê 
eus vário S grupo 
o 
“nunca 1 Pos e frações. Essa inorganicidade, contudo, Ogrou diminui ninu àni “FO pâ co das classes dominantes frente 20 que sempre £ . Oi visto 
Como um ; = itar lista vi Ma ameaça potencial à ordem capit 
“d Vigente. 
Nesse & á 
Tios setores da 2 ºS compromissos firmados entre 0s Va” 
àS dificuldades “Sse dominante não puderam furtar-se, jamaiS» 
Ê Cc 
aberto, com + *eScentes de estabilizar um sistema político " camanhas Populações penalizadas e disponíveis ao 
eranças 
Pregres 4 ictas+ Sistas ou, simplesmente, populis 
ao ser perm P an a entemente reproduzida e ampliada pelo padrao 
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Populações que guardaram. com isso, o poder potencial de in- 
fluir, desequilibrando ou alterando, em qualquer correlação de 
forças pactuadas e que buscasse legitimar-se pela'via de um vo 
to que se universaliza de forma deficiente a partir de 1933, 
quando ê& estendido como direito a menos da metade da população 
adulta. 
Pressionados de forma permanente por essa ameaça vin 
da de baixo e pela sua prôpria heterogeneidade interna, as vã- 
rias frações nacionais ou regionais da classe dominante respon 
deram, apelando recorrentemente à repressão, e fazendo do ce- 
senvolvimento uma necessidade imperiosa de sua própria scbrevi 
vência, 
As duas faces deste problema colocam-se de forma rais 
aguda e encontram em um mesmo momento - a crise posta pela 
primeira guerra mundial - os caminhos de sua peculiar solução uma 
permanente “fuga para frente" na forma de uma "compulsão" ao 
desenvolvimento e à industrialização. Nao sendo de estranhar- 
se, por isso, que nas demais crises que destacamos se -tenha re 
posto, sempre, o mesmo problema, a necessidade imperiosa de 
crescer, aumentando a capacidade produtiva, e as mesmas diver- 
gências em torno às formas possíveis de seu financiamento - na 
cional privado, estatal ou estrangeiro - e em torno aos  cami- 
nhos aceitáveis para obter um adequado atendimento das necessi 
dades básicas das populações mobilizadas pelo desenvolvimento. 
Temas e problemas recolocados, em todo momento, por um debate 
político-ideológico que, perpassando o periodo, e exarcebando- 
se nos seus momentos de crise, girou sempre em torno ao papel
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do Estado, e dos capitais nacional e estrangeiro e, em torno 
às reformas estruturais que tiveram na questão da terra o seu 
ponto nevrâlgico. 
2.2 A primeira guerra mundial, sinalizando o fim da hege 
monta inglesa, foi responsável por um forte abalo de nossa eco 
nomi ã , omia de exportação e na capacidade de importar afetando, como 
Cc a : 
: 
onseglência, os nossos mecanismos internos de financiamento e 
'º Padrao de vida das populações dependentes das atividades a- 
gro-me i Fcantis e urbanas ligadas ao comêrcio internacional. 
ÀS pressões Sociais, manifestas nas greves operárias 
e nos = 
ss quebra quebras que sacudiram Rio de Janeiro e São paulo 
em 1917 918. E e 21918; a Surpreendente votação urbana obtida por Rui 
Barbosa n eSSe mesmo momento; a intensificação dos conflitos in 
tra-olicárcui Es : 
“CIRBLCOS explicitada, de forma mais manifesta, na con- 
Élitiva eleicã í e “80 € no repressivo governo de Arthur Bernardes ,àS 
Sim como a Sublevação tenentista 
PA 
que irrompe a partir de 
di vidindo os militare 
enomenos ] 
- 
S, Sao todos £ 
nalizar Uma Crise dec V ero ao e ruptur 
isiva na ros 
p 
Oligârquica pactuada p E pos alles 
or am s 
- empo 
Mas, ao mesmo tempos 
são episódi Pisódios que envolvem e dinamizam um prolongado processo 
de redefinicã ni : £ ção dos novos Tumos a serem trilhados, a partir de 
então, pela e 
: E economi ; do mta, pela sociedade e pela política brasile ra. 




se um acontecimento que passou desapercebido a maioria das in- 
terpretações: o desatrelamento da moeda brasileira de qualquer 
padrão hegemônico internacional. Com o fim do padrão ouro que 
acompanhou, em sua falência, os estertores da hegemonia ingle- 
sa, nossa moeda adquire uma autonomia preservada, de fato, atê 
os anos 70, a qual delegarã ao Estado a função inédita de arbi 
trar, discricionariamente, sobre o valor do dinheiro no merca- 
do interno. 
No momento em que as dificuldades econômicas associa 
das à guerra diminuiam a lucratividade do setor externo e con- 
tribuiam ao adensamento das pressões sociais vindas de "baixo", 
a crise da hegemonia inglesa e'de seu padrão ouro, inseria um 
elemento decisivo no desequilíbrio do pacto oligarquico. E is- 
so porque, transferido para o Estado o poder de arbitrio sobre 
o valor do dinheiro, para ele também se transferia o poder de 
estabelecer as margens de rentabilidade esperada e de distri- 
EULE E massa de lucros, entre os vários setores e capitais, se 
gundo uma lógica que se afasta.do "mercado internacional" e se 
enraiza, cada vez mais, no plano puro e simples do poder. O po 
der político de cada fração exportadora, de cada oligarquia e 
de cada região. 
Alêm disso, o poder de criar e de transferir fundos 
necessários para os gastos e investimentos autônomos do Cover- 
no Central, na criação da infra-estrutura ou do capital sociai 
básico, vale dizer, na gestação das "condições gerais externas" 
omertose pelo processo de acumulação capitalista.Gestaram-se 
assim, simultaneamente, com o aparecimento do problema, as con
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dics & lições de solução gue veio a ser encaminahda. 
Faz- ve! Se compreensi l, frente a essa nova realidade, 
a inviabili ! a igã 
idade da "confederação oli ârquica" tal como vinha 
concebi nstituicã ida na Co ç o de 1891 e alinhavada na "política dos 
governadores". es . Mantido o velho poder dos estados federados, nu 
ma nova situaçã Ltri ação de arbít o político sobre o valor do dinhei- 
ro, haveriamos i tido, inevitavelmente, a desagregação da unida- 
de naci 1 onal, com ipli 3 ' na multip cação de espaços econômicos total- 
mente autom natizad 
i “e00S pOr suas diferentes moedas e normas. A cen 
tra 
r 
lização do poder ao nivel federal 
do impunha-se, nesse senti- + Como exigênci ê : à da própria unidade territorial do espaço de dominação e me 
s 
Im acumula a 
as a 
E ul ção. Ma 
se 
* HãS ao mesmo tempo, enterravam 
anteri ceriores e destravava- 
Se uma orno a esse nov a luta aberta, em t 
O poder estar atal, envolvendo oligarquias, grupos e capi t is P Ss 
zados 
Or oder iferenciados e hierar ui 
a com e d 
a a os. 
Nessa 4 
Elitos que nar Perspectiva, talvez, devam ser pensados 05 con 
“Esam à retomada das lutas intra-oligárquicas obri 
iça Ei 
am parto de fio Competitiva em 1922, uma gestão autoritária 
r Bernardes e uma reforma centralizadora da 
I, em 1926, 
de forma Muito nitida 
+ 
Constituica “itulçao Fede 
al 
ra 
fenômenos esses que antecipave” 
o di i jsódi 
dissenso cristalizado nos episódios de 1930 - De al igura £ 
Cisão fed dEma perpassa esse período a primeira d£ ederal, no , Uso de se 
de “ novo poder, intervindo no sentido   
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O Estado acumula, assim, poderes potenciais constran 
gidos por uma situação extema e delegados pelas oligarquias 
que alteram seu padrão tradicional de comportamento, buscando 
assegurar, agora, a reprodução político-econômica de seus inte 
resses, através de uma "desigualação política" das taxas de lu 
cros que permitisse a preservação de suas condições distintas 
expressas em sua Cesigual produtividade e poder de mercado. Co 
mo resultado, assegurava-se desde O início, um enorme espaço pa 
ra o logro de ganhos improdutivos e o estabelecimento de prio- 
ridades caóticas, do ponto de vista do desenvolvimento da capa 
cidade produtiva nacional. Manteve-se e reforçou-se, assim, uma 
heterogeneidade estrutural que tenderia a ser varrida por uma 
eventual igualação no mercado, das taxas médias de lucros. Fi 
cando nítido, desde o início, o peso das relações políticas de 
classe, na dinâmica de uma valorização redirigida pelo desatre 
lamento do padrão ouro. 
Em seglência à Guerra, por outro lado, dá-se uma pri 
meira onda de expansão dos capitais produtivos, norteamerica- 
nos e, secundariamente, europeus, que se manifesta no espaço e 
conômico nacional, na chegada e instalação de uma primeira on- 
da de filiais estrangeiras que contribuirao decisivamente para 
o lento processo de diversificação de nossa estrutura industri 
al. Essa instalação se dã, como bem o viram Carlos Lessa e Sul 
lamis Dain (in L.Belluzzo e R. Coutinho, 1983, vol.1, pp.214- 
228), de forma subordinada às outras órbitas nacionais do capi 
tal, sobretudo mercantis. Definindo-se aí um pacto implícito 
r
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regulado pelo Estado, que estabeleceu a
s regras de expansão so 
lidâria das várias órbitas de capitais de diversas procedênci- 
as. Peservaramse aos capitais nacionais, as órbitas não indus- 
triais de valorização, garantindo-lhes, porêm, que sua rentabi 
lidade não seria inferior à da ôrbita industrial. Por esse
 la- 
do, também as várias frações da burguesia nacional 
se, ativando o Governo Central como 
regulador e assegurador de 
suas segmentadas lucratividades. 
Dessa forma, inaugura-s
e um novo padrao de 
acumula- 
ção, premido pela crise e
 a guerra mundial, pelas 
dificuldades 
correlatas de nosso setor 




 impondo ao Estado 
a 
função de assegur
ar, -— no uso de 
seus novos poderes
 - certas 
recras básicas de valo
rização impostas pelo p
oder político das 
várias frações nacio
nais e regionais da 
classe dominante. Co
m 
isso, o Estado, ao
 assegurar a sobr
evivência de setor
es de me- 
nor produtividade 
e rentabilidade re
al, não apenas p
ropiciava 
a reprodução de 
uma ordem econômica
 e política he
terogênea man 
tento a unidade na
cional, como també
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mesmo tempo, limit





 de seu próprio pod
er, O assegurame





acumulação capitalista assentada e
m mercado segmentados, com ni 
tidas disparidades tecnológicas e de 
produtividade. Essa seg- 
mentação, por sua vez, não assegurando o assalaria
mento geral 
ga PEA, impedia a formação de uma classe 
fundamental, o opera- 
riado, como classe geral ou nacional. O m
esmo podendo dizer-se, 
em relação às dificuldades de constituição de 
uma classe domi 
nante, a burguesia, cujas várias frações sô consegui
am reali- 
zar os seus interesse atravês do casuísmo do E
stado. 
Assim, apesar do espraiarento das relações capitalis- 
tas, elas não tenderam nunca a um padrão geral de valorização, 
não vigorando, portanto, condições mêdias de trabalho, traba- 
lho necessário, preços de produção, etc. Deste modo, os seto- 
res atrasados das classes dominantes não foram eliminados pelo 
mercado, nem as populações expulsas da terra ingre
ssaram no 
mercado geral de trabalho, sendo obrigadas 
a reproduzir-se,"po 
liticamente", atravês de um Estado que 
nelas encontrou, como 
contrapartida, apoios politicos decisivos. 
Essa nova realidade 
teria, contudo, consegtiências decisivas, 
pois ao politizar a 
competição econômica, transportaria para 
dentro do Estado uma 
luta sem quartel e de difícil control
e. Ali se disputaria, a 
cada dia, direito de sobreviver à
 possibilidade de sobrevalori 
zar, embutindo no interior do pr
ôprio aparelho de Estado uma 
tendência à expansão desordenada
 e um fator instabilizador e 
gerador de crises periôdicas
. 
A instabilidade do dinheiro tem como sua contraface 
inevitável a instabilidade jurídica das normas e, nesse senti ' ti 
do, o problema do "contrato sobre valor", transforma-se facil se -, Ltaci 
emma
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mente 1 3 “e, No problema do "valor dos contratos". Nesse sentido, à 
instabili j lidade produzida Pela luta permanente em torno do di- 
nheir O, envolvendo setores de desigual força, sô poderia cor- 
Tesponder a i enci p r nsolvên a continuada de qualquer corpo normativo, 
substituido j stituido, no varejo, pelo “casuísmo" legal e arbitrário do 
Estado , ênica forma de conciliar aquilo que nascia movediço e, 
eriodi P camente, inconciliâvel. A despeito disso, e como contra 
partida si mbôlica obrigatória, compreende-se talvez, a partir 
dai a + & aprovação, em 1916 (Lei nº 3071) de nosso primeiro côdi 
go Civil. Cheg ara a hora de estabilização-das regras contra- 
tuais. 
Em si ntese, desde a implosão do padrão monetário, pe 
dra an gular da Sustentação do velho pacto oligárquico, as vã- 
rias fraçõe 
i çoes da classe dominante, ligadas sobretudo aos seto- 
res agrã agrário e mercantil, fortalecem, com suas decisões,o poder 
do Governo Central, mas,a um sô tempo, lhe impõem as regras de 
utilização de seu poder. Logravam, assim, um Fompronissa que 
preservando as desigualdades, garantia politicamente a sobrevi 
Vência dos setores atrasados da economia nacional e impedia a 
inevitãâvel centralização de capital que decorreria, implacável, 
do livre jogo de um mercado com capitais em desigual condições 
de competitividad Ho) 1 P e. Como contraparte, transformavam o Estado 
em peça fun s  ndamental de um desenvolvimento desigual, ou de uma 
acumulação "h etero o doxa”, e por isso, em locus fundamental dos 
Conflitos e n egociações entre os vários grupos é frações de 
Classes, e m torno Tas uu às duas condições fundamentais de uma econo- 
mercanti j 1 1 capitalista: O direito e o dinhei heiro.   
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É escusado dizer que essas transformações não se de- 
ram em um sô momento. Foram partes de um processso que se pro- 
longa desde 1915/1916, através das dêcadas seguintes, até os 
nossos dias. O que é importante destacar, contudo, & que as 
forças propulsoras, desencadeadas naquele momento, jã conti- 
nham em germe a direção tendencial assumida pelas contradições 
embutidas no momento da ruptura da "pax oligâárquica" 
Chama a atenção, desde um outro ângulo, o movimento 
sincrônico, seguido pelas idéias políticas conservadoras, du- 
rante esses mesmos anos. Cresce, assim, a partir dos anos 1910/ 
20, ao sabor das sublevações militares, dos conflitos intra-o- 
ligârquicos, dos distúrbios sociais e do voto urbano, o consen 
so programático em torno à proposta de fortalecimento do Gover 
no Central. Com diferentes matizes, cesta-se ali, em berço con 
servador, O que viria a ser o pensamento-projeto hegemônico das 
classes dominantes, a respeito do papel a ser cumprido pelo Es 
tado na integração e desenvolvimento nacionais. Enraizado nas 
convicções positivistas que, desde antes, apaixonavam nossas 
elites, o novo projeto dEsEngia. 5 imperiosa necessidade de que 
o Estado assumisse a função de integrar uma sociedade brasilei - 
ra atrasada.porque fragmentada. Corporativo cu não, as várias 
versões deste pensamento convergiam em torno à defesa de um i- 
nevitável autoritarismo, deixando para o pensamento liberal as 
causas "impopulares" de defesa das oligarquias regionais e de 
seu poder local. Por onde, a ideologia-politica conservadora 
convergia, percebendo adequadamente alguns aspectos da realica 




As reivindicações liberais, lastreadas pelos setores 
mêdios urbanos, e veiculadas pelo ideário de Rui Barbosa, de 
alguns tenentes e dá Aliança Liberal, exigindo uma ampliação da 
arena política e da participação popular, foram atropeladas PE 
1 3 ni a força de grupos tradicicnais e de seus conflitos que apenRE 
vam ã a á Ê º 
» na pratica, para uma solução sô viabilizável atraves é 
uma i â i 
e 
centralização estatizante do poder que se imcompatibilize 
ja ad 
, 




pelo controle do poder "econômico" do Estado e a sisvê
a 
. s ção de desequilíbrio e fragmentação entre as vêrias guga 
ava j i 
à o 
Uma hipersensibilidade do sistema aos desafios e às Fº” 
vindicaço 
Ê 
açoes, mas sobretudo ao poder de barganha do voto neo 
no. 
a 
Desê i i i 
e O nicio deste ciclo longo que se esprais 
anos 1970/80 ic m 
vindicaçoe : 
f r E arar postergadas as reivi i 
ea cent i ã í 
ale 
itralização política, respondendo à não centralização 
conômica, 
E atorár 
a Parece associada a uma gestão, quase sempr 
taria do nov 
histô! € 
r s os recur Sos ce puder, O que a 
cemonstra ã ê qu e 
tarisme 
E e ssa compulsão ao Supast 
tesolver, 
e estiverdo 
Sempre e adequadamente, as contradições qu 
na origem da prôpria compulsão. 
És 
m como eul- 
V Nessa perspectiva, os anos trinta aparece 
e da mina ão ção do processo de deterioração do pacto oligárquico 
materiali 
aiii 
Zação das tendências que, germinando nos anos VE encontrar 
do Est? 
am sua s verdadeira conso 
e . 
E 
lidação a partir 
A noss 
uce 
O ver : 
s 




de Washington Luís não representou apenas uma ruptura do acor- 
do do "café com leite". Significou a mais séria tentativa de 
ruptura das regras que nortearam todo o compromisso oligãrqui- 
co. Naquele episódio, São Paulo buscou transformar em hegemo- 
nia politica o que jã era sua supremacia econômica,abrindo por 
tas para uma nova e imprevisível trajetória politico-econômi- 
ca para Oo pais. Sua derrota ê que significou, ao contrário do 
senso comum, a continuidade na preservação da regra de couro que 
viabilizou a tão prolongada "pax oligârquica", e representou, 
nesse sentido, uma vitória claramente conservadora. A partir 
de 1930 e, em particular, depois de 1937, o movimento centra- 
lizador e autoritário significou, mais do que um esforço para 
conter a fragmentação, uma verdadeira barreira para impedir a 
consolidação de uma hegemonia que implicasse no desaparecimen- 
to dos elos oligârquicos mais débeis. 
Nesse sentido, vemos em trinta um momento de máximo 
acirramento dos conflitos destravados a partir da primeira  querra 
mundial e exacerbados pelas primeiras iniciativas estatais no 
campo econômico, protegendo os interesse da cafeicultura atra- 
vês do que criticamente chamou-se de "socialização das perdas", 
O Estado usava aí seu novo poder, deslocando recursos e alte- 
rando valores em favor de um dos mais importantes setores re- 
gionais exportadores. Raciocinando em termos dos “interesses 
nacionais", compreendia que esses estavam estreitamente atrela 
dos ao futuro do cafê, e procediam coerentemente. Com isso, en 
tretanto, criava um precedente contrário às tradições estabele 
cidas e assumia plenamente seus novos poderes, desenhando as 
funções de um Estado que abidicava da debilidade implicita nas
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regras do jogo oligárquico. 
Entende-se melhor, assim, como o conflito fracional 
a A : ue 
adquiriu os contornos de um confronto bipolarizado. Sim,porq 
foi umificando em um bloco as oligarquias secundárias, incorpo- rando as reivindicações urbanas e liberais e aproveitando as divisões militares, E a: que se fez possível barrar a ascenção polí tica da burguesia Paulista e impor a reaceitação das regras o- riginais do velho Compromisso. Res Postas de forma pouco sôli- da, depois da derrota Paulista de 1932, reasseguram politica- mente a regra de reprodução das várias d iversidades e heteroge neidades. 
Entretanto, as Coisas não .se mostraram tão simples. Germinavam as contradições que, desde antes, haviam erodido a ordem estabelecida, 
da Grande Crise, d4e , prolongando-se na segunda guerra mundial, re produziram e multiplicaram os Constrangimentos 
riores, afetando de forma decisiva e Prolonga 
financiamento gerada pelo setor exportador. q que somado à in terrupção dos fluxos de investimento externo 1 recolocou, com muito maior Profundidade, Os problemas vividos quando da primeira guerra mundial. Assim, com a interrupção de nossas fontes de 
' Featualizaram-se, e com maior intensidade, as mobilizações Feivindicativas da classe o 
es mêdios Urbanos, Além disso, acirraram-se 
OS conflitos Político- econômicos intra-oligárguicos envolven- 
do, a i 
= 
* CSota, e ainda que de forma Secundâria, setores da burgue 
  
sendo sua dinâmica acelerada pelos efeitos: 
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antagens clas- ial que passam a disputar as mesmas v g sia industria 
i e ro-mercantis. mu seguradas às varias fraçoss ag i as sicamente 
Assim & compreensível a forte instabilidade sto 
E 1 que, acompanhada a multiplicação das greves, dos o 
se aos conflitos diretos, marcou decisivamente esta so 
ee eriência, relativamente democrática, da sociedade a 
sra Basta dizer que, Gurante aqueles anos nasceram, da s 
e sociedade civil" brasileira, mais de duzentos unesE 
es artidários. E dois entre eles, a Aliança Nacional “ 
ereadora ea Ação Integralista Brasileira, chegaram a e 
a nos primeiros movimentos políticos de base mebene e 
mensões nacionais conhecidos por nossa história ão 
imei i de Segurança 1 j lução apoiada, aliãs, na pri ra Le , 
o não aprovada em 1935, demonstrou que nossa Ne a 
mo Lvi ão tinha condições de E nante, sobretudo quando di dida, na º a e um 
iti i is autônomos ' er com movimentos poli cos nacionais a 
a de legitimar-se pelo voto popular, que havendo E e 
o a alfabetizada, sô dido em 1933 a toda população adulta 
j i e de 4. lizado e parcialmente, na Constituint 193 t E | 
O poder das  Oligarquias agrárias articulara-se, e 
sobre bases fiscais e eleitorais regionais. O fra 
o ei ancisco Glicêrio em 1893, e de Pinheiro vásaedo = casso sacado claramente, que a organização Cn 
o i ão política respondia Ge forma mais adequada à hete 
e se batalhava por manter e reproduzir. E,nesse j ue 
a realidade sinalizada pela ANL e pela AIB ao a- sentido, 




controlã avel pelos velhos mecanismos do poder local, e para um 
Poder orgânico que se movia segundo uma lógica que queria res- 
Roo a interesses nacionais, aparecia tão ameaçadora ,ou mais, 
O que a Possibilidade de uma hegemonia paulista. Por ambos 
os E lados, as velhas oligarquias viam ameaçadas sua sobrevivên- 
a + NO momento em que inúmeras transformações estavam indican 
do a profundi ida 
de da luta em torno a uma nova fórmula de convi 
Vencia entre as frações domi nantes e, destas, com as classes 
Populares, , 
E nesse E quadro e durante esses sete anos que a clas- 
ante, bi 
mente * Dipolarizada horizontalmente e ameaçada 
vertical 
" Por aquela Verdadeira explosão da sociedade civil urba- 
na F encontra 
a Sua no a solu 
| 
v 
çao de Compr 
i ' Passar pela in e dustrialização 
e pelo autoritarismo 
: 




Seu poder 1 admitir que se tocasse nas bases de 




er romper o pacto de reprodução da di 
+ Com diversidade), " : ret êgia foge para frente" oma a velha estratsa 
' buscando , ão 
EStatizantes no crescimento e na centralizaç 
+ 
no Prolongado + à sua solução. Apenas que, agora r 
quadro 
te industrial; É Crise, crescer significa inevitavelmen 
Zar-se 
ea centr “ação crescente alização, num quadro de polari” 
' sã era = L Viável através de um regime autoritário» 
r as Propostas Bands Vador estatista e centralizante ' 
la = istas v E Mação de im Estado : lam-se, assim, vitoriosas na pro 




priméixa vez na história brasileira, uma posição crítica fren- 
te às democracias parlamentares e partidârias. Mas, avésar do 
discurso conservador dos intelectuais, o regime fez pouco uso 
de programas e doutrinas nítidos. tes pelo contrârio, parece 
haver recorrido &s doutrinas, como em outras ocasiões simila 
res, na busca de elementos racionalizadores de uma solução que 
nasceu, sem maiores princípios, obedecendo apenas a uma lógica 
imposta pelo desdobramento Gas ameaças e dos conflitos.Nao por 
acaso que um dos discursos mais explicitamente autoritários de 
Vargas atacava veementemente, como peças burguesas e decaden- 
tes, aos partidos políticos que, nem bem nascidos, jã eram vis 
tos como uma ameaça à sobrevivência da dominação oligárquica. 
Simultânea e sintomaticamente, foram descartadas todas as pro- 
postas jacobinas contidas, por exemplo, no discurso de alguns 
tenentes, pedindo a destruição do poder oligâárquico. Disto, fi 
cou apenas a queria simbólica e inútil das bandeiras estaduais 
patrocinadas por Vargas. 
O fundamental, entretanto, é que, como consegiiência 
de todos aqueles constrangimentos e mais uma vez compelido a 
crescer, o Estado atualiza, como nova função, o poder de criar 
e transferir recursos: & fundos para gastos e investimentos, ca 
pacitando-se como promotor da industrialização. Nasce assim, O 
Estado Desenvolvimentista, gestado desde a primeira guerra mundial, 
embalado nos anos trinta e ativado a partir do Estado Novo.Nas 
ce autoritário, como única forma de arbitrar e repor as regras 
de convivência com a heterogeneidade; e nasce industrializante, 
como única forma de responder às restrições externas, atencden- 
e idade crescente e i a a a i do à complexid Irecusavel das demandas intemas. 
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Castrado o setor externo e suspenso o fluxo de capi 
tais forâneos, somente o Estado podia, naquele momento, finan- 
do, 
ciar as condições de uma acumulação i
ndustrial. Nesse senti 
a mudança de rumo depois de 1937, e a preo
cupação com a criar 
ção de uma infra-estrutura e de uma base produtiv
a autônoma de 
insumos básicos para a produção indust
rial. Nessa direção, tam, 
bêm, o estabelecimento, aparenteme
nte precoce, de todas as TE 
ai a 
gras de funcionamento do mercado de trabalho, incluído 
própria organização sindical e da justiça trabalh
ista. 
A opção industrializante e a solução autorit
ária, a” 
pareceram, assim, no final de um longo 
periodo de instabilida- 
de e conflito aberto no interior
 da classe Gominante, deslancha 
i “ 
do, como vimos, a partir da primeira 
guerra mundial e do "desatrela 
mento" do dinheiro e das norm
as. Surgiram, assim, como à 
nova 
face da necessidade de cre
scer e centralizar, como 
forma de 
"ultrapassar" as condições p
ostas pela reprodução força
da po- 
liticamente da heterogene
idade. E, nesse sentido, 
a nova for- 
mula tendo que assimilar 
a regra das desigualdades 
como condi 
acabou, também ela, prisionei
ra das 




Assim, com a ação industrial
izante do Estado, à qual 
o 
ento de uma burguesia 
industrial, 
estimulando o desenvolvim 
amis painr 
£ez repondo o pacto sinaliz
ado por Carlos Lessa e sul
 
a já com 
e absorvendo em seu interior mais 




plexa correlação de forças internalizadas em 
seu propr 
jnícior 
lho. A nova burguesia industrial 
estabelece, desde um 
o seu 




principal instrumento de poder e competição. Dependente de seus 
subsídios e investimentos, a "vontade conquistadora" da bur 
guesia passa, desde então, pela vontade e pela ação do Estado 
no desbravamento das novas fronteiras possiveis de sua expan- 
são. Competindo por tributos, taxas, subsídios, gastos, inves- 
timentos e crédito, a burguesia industrial inscreve-se, assim, 
como mais um parceiro e adversário nos conflitos e compromis- 
sos que dividiram e envolveram as várias frações da burguesia 
agro-mercantil e financeira, atê então articuladas politicamen 
te na forma de oligarquias, predominantemente regionais. 
Nesse sentido, se a incipiente industrialização pa- 
trocinada pelo Estado Novo viabilizou a manutenção Go cresci- 
mento econômico, promoveu igualmente o aparecimento de mais um 
componente na luta em torno ao controle de um poder discricio- 
nãrio estatal que se fazia cada vez mais amplo e ativo. 
Assim tambêm, com a solução autoritária responsável 
pela ascenção des militares ao papel de &rbitros,em última ins 
tância, do novo compromisso amarrado em 1937. Se, desde o ini- 
cio e, basicamente, atraves do ideário tenentista,os militares 
estiveram associados e patrocinaram essa contraditória expan- 
são estatal participando decisivamente dos eventos de 1930,foi 
só com o Estado Novo que, no limite da eqlipotência entre as 
várias frações em luta, eles foram chamados a garantir a equi- 
dade no seio dos novos poderes estatais. E, nesse sentido, hã 
que reconhecer-se o seu novo papel também como obra e decisão 
da própria classe dominante, e não o inverso como poderia ima- 
ginar-se. Na verdade, eles se fizeram fortes, tanto quanto e
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Estado como a E Ê valistas de um pacto entre frações heterogêneas 
de classe e + Portanto, tornaram-se depositários de uma delega 
ção destas mesmas frações. 
Recorde-se 
neste ponto que a Lei de Segurança Nacio- 
nal, de 1935 Ê + tant an 
O quanto a repressão à ANL, no mesmo ano, *& : E Prolongação indefinida do estado 
Bernardes, foram apoiad de sítio, 
como no tempo de 
liderados por A adas amplamente pelos setores "lib
erais" 
vo, talvez ER cu Salles de Oliveira. Ainda mais expressi-
 
Conter q E j a gesto desse mesmo li
beral, tentando 
intervenção Dr Uma 
carta apelando veementemente 
à 
a and T. Naquele momento, 1937, Vargas com Goes Mn 
“Mes com seu apelo patético, delegavam aos 
fechamento do regime r 
des blocos Oligârquico Ss. ê D 
elegavam, igualmente, a tarefa de à 
que a política exter
na bra 
anos, entre a sua simpê 
Figacô = 
Como diziamos Seções hemisféricas. Nesse sentido: 
+ os milit 
ares só - - º assumiram essa nova função, Sº 
um Estado que 45 
Jã era árbitro de um compro” 
apar . z 
Pareceriam cada vez mais como dois gran 
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cumulação politizada”. 
Assim, se o rigor autoritário do Estado Novo acabou 
cristalizando, de forma polarizada, um conflito que antes ti- 
nha múltiplas faces, polarizou igualmente os militares, Givi- 
dindo-os e debilitando-os em seu novo papel. 
O desfecho ão Estado Novo responde, em parte, ao des 
dobramento, cada vez mais complexo, das contradições erbutidas 
nas regras de uma acumulação politizada. Com a ascenção indus 
trial, o envolvimento dos militares e a expansão do poder e do 
aparelho de Estado, multiplicaram-se seus problemas na condu- 
ção equitativa da heterogeneidade. O panorama global complicou 
se ainda mais, pelo fato de que o autoritarismo estadonovista 
simplificando as situações, acabou agrupando de um lado os 
beneficiados e de outro, os penalizados por uma ação estatal 
que jã não lograva dar conta de todas as demandas. A política 
brasileira adquiriu aí, uma clivaçem que a acompanhou nas Cé- 
cadas seguintes, consagrada mais à frente na forma de um siste 
mã, na realidade, bipartidário. Avançava-se, aparentemente, na 
medida em que se cristalizavam como nacionais os interesses favoráveis e 
contrários à ditadura. Mas na verdade, essa cristalização escon- 
dia a velha multiplicidade de grupos, frações nacionais e re- 
gionais, presente novamente no final.de um Estado Novo inter- 
rompido, sintomaticamente, jã agora, por uma fração 
militar. 
Militares e industriais agregavam-se como novos sô- 
cios e competidores, na busca de renovadas fórmulas de compro- 
misso que garantissem as velhas e novas formas de heterogenei-
E 
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dade da sociedade brasileira. E, nesse sentido, havendo | sido 
soluçã ê ss ção de uma decada, jã eram fatores geradores de crise na 
década seguinte, 
A despeito disso, a experiência autoritária deixou 
marca 
ú 
S profundas e redirecionou, de alguma forma, o conteúdo da tendência ci ; 
di à Stclica que vimos acompanhando. Assim com a incorpo 
ração defi i 
á 
o efinitiva da tutela militar e do caráter irrecusável da 
opção in ijali ção i dustrial zante, Assim com a aglutinação das forças em É - 
n 
nm 
uma especie de Partido do Estado 
mas r 
e outro da Sociedade Civil 
sobret - 
” udo, com a expansão das funções e do aparelho buro crãtico go 
il 
Estado. Esse emerge, ao final do período, completa 
mente reor i 
. 
é Sênizado, No lugar do Estado frágil e federado do é | 
nici i i 
cio do ciclo, t nhamos agora r 
nova elite civi 
a
um aparelho dirigido por UM 
1 , 
Er da e militar, Preparada no próprio exercicio 





assim, como os conflitos embutidos no pro 
cess 
à 




I- 2 Pelo seu poder discricionário sobre o valor do 9!   Nheiro e d n um Crez as no : Ê 5 Imas, acabam conduzindo-o ao comando de Cimento e ge uma indu E S Strialização, que tem como contrafac€ 
Pênsao do aparelho econômico do Estado e o encapsulamento j 
pu quantidade Crescente de interesses e conflitos, nº ne 
r do aparelho estatal. Processo que , 
en É de 
tendim na impossibilidade 




trouxe a liderança e a força que a viabilizaram como alternati 
va de poder. 
Pela primeira vez, recorria-se à democracia na espe- 
rança de, substituindo o arbítrio autoritãrio do Estado, permi 
tir o nascimento de regras conhecidas e constantes de disputa. 
A história encarrega-se-fa de demonstrar a sua dupla inviabili 
dade. 
O liberalismo, esgrimido ideologicamente pela oposi 
ção, mostrou-se completamente impotente, e foi abandonado ou 
derrotado na Constituinte de 1946 por uma avassaladora maioria 
que, pragmaticamente, reconhecia a inevitabilidade do Estado * 
jã agora plenamente comprometido com a dupla função de arbitrar 
o dinheiro e as normas. Naquele forum, as reivindicações Ges- 
centralizantes e desestatizantes explicitaram sua debi- 
lidade intrínseca: a devolução do poder aos lócais apazecia co 
mo um projeto “ultrapassado” e de difícil execução, cevido a 
complexidade real dos interesses e da tessitura social. Na ver 
dade, falando de descentralização e de desestatização, todos 
estavam obrigados a apoiar, por razões de sobrevivência, um es 
tatismo que, ao mesmo tempo, já não conseguia compatibilizarto 
dos os interesses adequadamente. Por isso, a partir do Estado 
Novo, a necessidade e o Ódio ao Estado marcharam sempre juntos. 
Ficava-se, assim, com o Estado e abdicava-se de seu 
regime autoritário, tentando levar para um sistema político a- 
berto e competitivo a luta pelo controle do seu poder e de seus 
benefícios. Também aqui a história encarregou-se de, rapida
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mente, abrir os olhos dos democratas de ocasião. O controle 
factual do aparelho estatal se demonstraria mais poderoso do 
que se imaginara. O Governo Central, esvasiando parcialmente os 
poderes locais, construira novos mecanismos centralizados de 
dominação e consolidação de lealdade. Assim o Estado que havi- 
am gerado, nã i + Não apenas expandia-se no comando econômico da acu- 
mula a ca i 
ç o pPitalista, como também mostrava se capaz, nm â " d t 
E 
não olitico 
par artido , e con rolar eleitóralmente o coma P mesmo processo de acumulação 
Essa à Upla descoberta dos liberais apontava para as mesmas contradicô $98S € suas novas realidades:a sobrevivência de todos e azia irrecusã vel a Presença do Estado e essa presença era incompatível 
T 
Com o sistema Político-partidário aberto atra , 4 : 
ves do qual sSonharam alterar- Se no usufruto das "benesses" es- tatais. 
A experiê 
i 
p encia estadonovista, entretanto, deixa ainda Outras marcas e 
c 
impact na 
contribui oe f 
r âmic 
s de pro undo pacto di e RE: E 1 
Ss ec 
la ao 
ist n & s se 
st utu a da acumu ç Capital sta a ada 
| 
j Ss. transformacã 
m 
A 
raça i ão real do sistema Produtivo Ocorre a partir de t 
industrial, 
à Produção nacional. se, en Esse crescimento se da apenas 
j tal ou Testringida 
vo fome botao 
, e nao lo 
j 9ra hegemonizar econômica e politica” 
mente um à acumula 
mercant $80 capitalista que segue, ainda, um padrão 
mu ntil iss O se de a 
Pie Ve, sem dúvida, a limites tecnológicos * + mas Sobr etudo e Paradoxa 
id 
tervenção est Imente, à "positiva" atal. si e m 
- 
j 
' Porque e no Estado Novo que se reartir   
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cula, inside 4 em novas bases, o velho pacto de dominação 
e se reafirmam todos os interesses dispares e heterogêneos,ccm 
seus direitos adquiridos à uma valorização em grande medida es 
peculativa e meramente financeira ou mercantil. Donde, se bem 
cresce uma burguesia industrial simbiotizada com o Estado, ela 
tera no prôprio Estado, o ndra de suas possibilidades de ex- 
pansão. E isso porque essa nova burguesia industrial ingressa 
no cenário econômico e político ao lado dos velhos parceiros ,e 
submetida às velhas regras plasmadas no próprio formato do Es- 
tado. 
Nesta direção, ousaríamos dizer que os limites £i- 
nanceiros e a pouca ousadia tecnolôgica dessa industrialização 
restrinçida, tiveram no Estado que a induziu o seu próprio li- 
mite de expansão. Os eventos de 1930 e o Estado Novo foram re- 
almente consprvalcees, mas muito menos modernizantes do cue se 
acredita. Se atualizaram e expandiram as estruturas estatais , 
o fizeram respondendo às exigências do pacto agrário muito reis 
do que aos requisitos de uma futuridade industrial. Donde, 
paradoxalmente, o Estado - que todos corretamente viram en- 
quanto governo, estimulando a industrialização atravês de se- 
us planos e ações explícitas - ter sido, enquanto pacto de Go 
minação, o principal obstáculo à hegemoneização do capital in- 
dustrial e de sua burguesia. 
Somente na dêcada de cingilenta É que o Estado £final- d 
mente buscará, de forma efetiva, e atravês de caminhos hetero 
doxos, mecanismos financeiros capazes de deslocarem cu atrai- rem Os recursos necessários para o avanço da industrialização 
,
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Pesada. Até lã e, sobretudo, atê à maciça entrada de financia- 
mentos externos, a boa vontade industrializante do Estado viu- Se castrada por seus limites políticos de classe. Ficando visi Vel uma vez mais, à inexistência - tão proclamada - de autono mia desse Estado, que se fez forte pela delegação de quem o fragilizou, impondo a força Teal de seus interesse fragmenta- dos e heterogêneos, 
ministração e a sono- 
sucederam ao acordo PSD/UDN, de 1948, Parecem indicar u ma situação de estagnação ou paralisia. Em verdade, Naqueles anos, as várias frações burgue Sas, polarizadas pelo autoritarismo do Estado Novo, Viviam um momento de Congraçamento e Perplexidade 
Frustrados os Ímpetos ideológicos de alguns liberais de origem urbana, devidamente convencidos pelo voto majoritã- “rio da Constituinte de 46 da Peculiaridade brasileira, segui Fem seu trajeto natural as tendências impostas pelo compromi SO básico e pela reconciliação aparente, dando a impressão de que voltâramos a um edênico mundo agro-exportador e oligárqui- Co. Dai o Congraçamento sô viabilizado depois da nova Lei de 
- Com | estes 
apesar da vitó 







Mas havia tambêm perplexidade. A derrota eleitoral 
dos "humilhados e ofendidos" pela ditadura, logo apõs a sua 
derrubada, propunha uma incógnita e jogava àgua fria sobre o 
entusiasmo liberal dos que, combatendo o autoritarismo, estive 
ram sempre seguros de que o voto os recompensaria, devolvendo- 
lhes o controle do Estado, ou pelo menos, de alguma parcela de 
seu poder. Acabavam de descobrir sua dupla impotência, cu me- 
lhor, a dupla impotência de seus interesses Frente a uma mes- 
ma realidade. Não foram capazes de se desfazer da " excessiva 
presença” do Estado e, por vezes, atê mesmo defenderam a sua 
manutenção, como no caso da legislação sindical. E não forem 
capazes de vencer eleitoralmente um Estado que jã se havia fei 
to partido e acabara de demonstrar enorme eficaãcia no manejo 
das lealdades populares. Frente ao poder local das oligarquias, 
sô o Estado mostrava-se capaz de haver-se com o voto urbano. 
Depois de uma longa trajetôria, pois, descobriam os 
descontentes que o Estado por eles defendido e gerado como wma 
necessidade do seu "pacto de sobrevivência", aparecia agora 
como um Leviatã capaz de massacrá-los, apesar de que so fosse 
um operador eficaz dos interesses que jã se haviam instalado 
hã mais tempo em seus palácios e gabinetes. 
Essa perplexidade talvez fesse arquivada por mais tem 
po, como ocorreu durante a vigência do acordo parlamentar de 
1948, cujos efeitos foram similares aos dos Ministérios de con 
ciliação liberal-conservadora no 29 Império: pasmaceira e ina- 
tividade. Mas o retorno de Vargas, de 1950 a 1954, teve a qua- 
lidade Ge devolver o ânimo aos conflitos internos da classe &o
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minante, 
r e. Sua presença rearmava os espiritos e dissolvia a ilu- 
são de um grande acordo, naquele momento, certamente, já impos 
sivel. Va a i Fsas não fugia, como nunca o fez, às regras básicas 
do pact içã Pacto oligárquico transformado. x £ a - Mas sua presença reforçava 
a nova realid ade produzida por sua ditadura, bipolarizando o 
conflito entr a 
é A a as várias frações Obrigadas a confederarem-se a 
Partir do Esta : do ou contra o Estado. Mais do que isso, a volta 
de Varça S assustava aos que estiveram tantos anos afastados dos 
recur Sos do poder estatal, Pois anunciava ú lhes mais tempos de 
vacas magras "o 
ment : ai O industrial Ja era um fato, e a burgue- 
, grande condomínio, não colocan- Problemas, Pois, à co a 
; 
ntinuação de uma ordem E problema estava no 
lider de um dos grandes 
asseguradas. 
Sua esmagadora Vitôria em 50 cho por outro lado, confir definitivamente, não t 
“de Dutra, Gerado o Leviarz “FSM ocorrido equívocos na eleição 
la via eleitoral, p “Sé&, já não conseguiam mais vencê-lo PS 
* De 
“onvicção, os lib ER momento, e movidos por uma velha 
erai istarao o &is redescobrem O significado profundo do 
SU grande lider, 
implorou a arbit Armando Salles de Oliveira, quando 
*tragem de mil it .= tutela a Vargas “Fes que jã haviam entregue sua 
trabalharam de forma mais efi- 
se, a partir dali, mais 
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Desde um outro ângulo, e jã corrido algum tempo ce 
sua gestão, liberadas as atividades sindicais, renascem  vio- 
lentas, em 1953, as manifestações populares nas grandes cida- 
des contra a política econômica de Vargas. Aliãs, & a partir 
dai que, como nos ensinaram os estudiosos do sindicalismo bra- 
sileiro, germina o embrião de uma nova organização operária,pa 
ralela e semi-autônoma com respeito ao sindicalism oficial, 
criado pela Gitadura e mantido pela democracia. Manifestações 
de rua (das "panelas vazias!) e greves anunciavam novas formas 
de luta popular, mais além dos limites impostos pelo voto e per 
uma organização partidária que ainda mostrava notórios sinais 
de sua origem estatal. Aliãs, É nesse mesmo momento que,rnos va 
zios dessa organização incipiente e no calor das manifestações 
populares das grandes cidades, apresenta-se vitoricso o fenôme 
no eleitoral do "populismo", forma híbrida de construção e ma- 
nipulação de lealdades maciças dedicadas a lideranças unipesso 
ais e carismáticas. Nascia como única e mágica fórmula para der 
rotar eleitoralmente um partido estatal que retruccu com o uso 
patrimonial de certas dimensctes do seu aparelho, para a obten- 
ção cooptacional de lealdades clientelisticamente asseguradas 
no varejo do voto e nc atacado das greves. 
a 
Esse complexo caldo de cultura, agitado pelas liber- 
dades democráticas e galvanizado pelas eleições periódicas, en 
controu no governo de Vargas uma proposta de solução que repro 
duzia, em termos acordes com a modernidade de um país semi-in- 
dustrializado, a velha estratégia da “fuga para frente", que 
nesse momento reatualizava os planos não realizados de incus- 
trialização, preduzidos pela burocracia estagonovisia, Segundo
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a recorrência que vimos tentando apontar, impunha-se aqui,mais 
uma vez, como solução única, dada a indiscutibilidade dos su- 
Postos políticos, centralizar e Crescer. Jã agora, entretanto, 
a mera centralização política, obstaculizada em parte pela a- ps ER - bertura Gemocrãâtica, não conseguiria mais substituir algum ti- 




ntretanto, mais do que em qualquer outra ocasiã , & 
no prô f Próprio governo de Vargas que adquire notória visibilidade O carater contraditório do Compromisso das classes dominantes. Haja vista a distância, e Mesmo a contradição, entre política econômica de curto Prazo, e os projetos de longo prazo. Disrit mia visível, quando comparamos os planos estabilizadores de e- Quilibrio fiscal e Contenção creditícia de H orácio Lafer e Os- waldo Aranha, com a ia y À r 
pla 
cri çao do BNDE e da Petrobras, e os 
nos nacio i 
ri 1 e R v X' etc. s 
nais do Carvão, de Elet ci dad r odovi ario EG Ma r ainda mais viável quando Contrapomos uma m 
blemas politico-institucionais e regionais 
à es Prolongação das estruturas e Tecorrências vindas da prim ir; ) 
i 
Pi el a cuerra mundial, encontraram-se aqui entretant 
E 
' o, com 
longo 
Pela falência da hege 
Se como estrutura e tendência durante 
0/1950 com um mundo reorganizado em = 
torno a duas hegemonia si ao : 
i 




tar, econômico-financeiro e político-ideológico. 
A partir de 1947, assite-se ao £im da lónga crise re 
cessiva internacional iniciada em 1929, mas cujos antecedentes 
estiveram em 1914, e cujos efeitos são por demais conhecidos . 
A retomada do crescimento dá-se a partir da reconstrução euro- 
péia, financiada, em parte, pelo Plano Marshall, jã sob a égi- 
de de uma nova geo-política mundial alinhada rigidamente em 
torno aos interesses das duas grandes potências imperiais: os 
EUA e a URSS. Frente a esse mundo definido pele impacto de Hi- 
reshima e pelas regras de Ialta, restou peúco espaço para as 
movimentações internacionais dos paises subdesenvolvidos. O a- 
linhamento era forçoso, e o Brasil compreendou-o sem muita re- 
sistência. A partir de 1947, os EUA intervindo na Grécia e na 
Turquia, deixavam claro quem fora a potência vitoriosa e cuem 
era a nova liderança inconteste do mundo capitalista. 
Simultaneamente,os acordos de Betton Woods, seguidos 
da criação do FMI, do GATT e do BIRD, desenharam a arquitetura 
normativa e institucional da hegemonia americana,alinhavada pe 
lo dôlar, o novo padrão monetário internacional. Tarbêm nesse 
caso, O Brasil não teve dificuldades em definir sua ârea de sub 
missão. Já durante a Guerra e logo depois, alinhou-se fielmen- 
te ao lado da potência militar americana. Na ãrea do padrão dólar, 
chegou mesmo a declarar a paridade de sua moeda, sem, entretan 
to, como & ôbvio nesse caso, lograr cumprí-la. 
No espaço criado por essa hegemonia se expandirac e 
transnacionalizarão as estruturas produtivas das grandes Corpo
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rações Multinacionais, acionando investimentos diretos em to- 
dos os países europeus, e depois, em vários países periféricos, 
incluído aí o espaço brasileiro. 
talistas na periferia e, em Particular, na “semi-periferia" de que faz parte o Brasil. O fato ineguívoco de um mercado mundi- al a partir da Revolução Industrial e, em Particular, depois da segunda metade do século XIX, alcança agui uma nova dimen- são. Depois de um longo Periodo de disputa, 
berania dos vários 
mento do desenvolvi- 
"eleitos" da Periferia capi- 
cabou afetando, Por vários caminhos, e de maneira decisiva, os rumos seguidos a Partir da crise Politico-institucional gerada Pelo Fetorno de Vargas ao governo. Dois impactos nos parecem fundamentais. Por um lado, a bipolarização ideológica e militar do 
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E , 1 s : 2 
Fria, transformando-se, com isso, no locus privileçiado em Ei 
se debateu, desde os anos 40, a necessidade do alinhamento i- 
i e vi o deolôgico-militar ao lado dos EUA. Este alinhamento é visto e 
mo condição de uma industrialização pesada, tomada agora ar 
maior força do que ao tempo de Goes Monteiro, como Eri T 
cessário à Segurança Nacional. A partir daí suas te 
divisões internas, acirradas e polarizadas pela dr de Var 
gas, encontram um ncvo arrazoado ideológico. As questões da se 
gurança, do controle dos recursos naturais, do psi esta- 
tal do petrôleo e do próprio caminho da faso 
recerem, desde então, novamente traduzidas, segundo um codigo ma 
niqueu, numa linguagem onde os elementos centrais si da 
dos pela definição dos inimigos internos e externos, feita se- 
gundo a ótica da potência hegemônica. 
Por onde, os velhos conflitos militares repostos na 
clave do getulismo e anti-getulismo, adquiriram a Pro daqui 
uma apásenta intensidade ideológica que, em verdade, nunca pos 
i íticas per sulráâm. Assim, jã no governo Vargas, as pacata E E Ni 
passando as forças armadas atingiam uma eleição do Clu E 
tar, tingindo os seus debates com as cores de o 
entre nacionalistas (vistos como comunistas) e Gemocratas (vis 
tos como americanóôfilos). A partir do que, cristalizanto-se e 
Sições segundo a radicalidade própria da Guerra Fria a 
lizavam-se as negociações, acirrando os conflitos e panisiando 
zando as forças armadas. Fenômenos da maior importância para 
entender, não sô a crise institucional que matou Vargas, quan- 
to a participação dos militares nas demias crises que se multi 
Plicaram atê os dias atuais.
60 
Pro outro lado, as decisões de investimento tomadas 
elas = E Pp grandes corporações multinacionalizadas, elegendo alguns 
espa i : = Paços nacionais de acumulação e privilegiando o Brasil,sobre 
tu ] 
E depois de 1956, forneceram, finalmente, uma solução par- 
cial aê Para o seu problema crônico de mobilização de capitais.As 
sim » Se Vargas falhou apostando prioritariamente na possibili- 
dade de um né a espécie de "Pleno Marshall dos pobres" .logo em:se- 
guida viabiliz : 
OH à desejada "fuga para frente", impulsionada a 
Sera pela associacã ação do Estado com aqueles investimentos dire 
tos das À grandes empresas estrangeiras. 
Su E : à chegada alterarã radicalmente, o problema do fi 
nanciamento e eua cms : o da *Néustrialização, mas também e,como consequen 
“a prô ria t : e . . P Fajetôria política êe nossa acumulação capita- 
lista. Na , . co = nhecida formulação de Cardoso de Mello, a "implan- 
“tação de q 
m bl : ; 
Seo de investimentos altamente complementares ,eh 
tre 1956 e 196 . Ly Correspondeu, ao contrário, a uma verdadeira 
" 3 
oncga de inovações" de : 




se a terou radicalmente, 
Profundo ! 
verificando-se 
'salto t E geo i 
Senolôgico"; de outro, a capacidade produtiva 
se ampli ao º Pliou muito ã frente da demanda preexistente. Hã, portan 
to, um nov a 
- Eaents ga acumulação, que demarca uma nova fase, € 
as caracter! é a . eristicas da expansão delineiam um processo de indus 
trializaçã : açao pesada, Porque este tipo de desenvolvimento impli 
cou um cr 
etnia acelerado da capacidade produtiva do setor 
de bens de z É produ oo, n- são e do setor de bens duráveis de consumo à 
tes de qu nsÉ 
ialquer xp São previsível de seus mercados" (1982,P: 
117). 
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Mas esse investimento externo sô veio porque o Esta- 
do "se mostrou capaz de investir maciçamente em infra-estrutu- 
ra e nas indústrias de base sob sua responsabilidade, O que es 
timulou o investimento privado não só por lhe oferecer econemi 
as externas baratas mas, também, por lhe gerar demanda” (idem, 
DIB) « 
Na verdade, desde antes, já no início dos anos cin- 
qlenta, o problema €o financiamento ja havia sido reposto, de- 
Senhando-se ali, a perspectiva heterodoxa de combinar inflação 
e ajuda externa na mobilização dos recursos necessários. O Es- 
tado desenvolvimentista redescobria, assim, a função ativa do 
Poder de que dispunha desde os anos vinte: a capacidade ce am- 
Pliar o seu gasto sem alterar, necessariamente, a sua base tri 
butâria mediante emissões e confiscos cambiais. O poder de re- 
definir Dermanendemente: q valor do dinheiro, deslocando arbi- 
trariamente suas massas, segundo os chjetivos estratégicos es 
tabelecidos. Descobria-se o “ovo de Colombo" e para compatibi- 
lizar os velhos compromissos com os novos objetivos da  “fuca 
Para frente", alçava-se a inflação à categoria de mecanismo bã 
Sico de financiamento-do desenvolvimento industrial. 
2 
i fsatidi rena de Mas com isso abria-se uma nova e £at ca arer 
luta entre as várias frações. Estressado entre o seu poder e a 
ônica solução possível para sua heterogeneidade, o Estado opta 
Pela inflação, fazendo cela causa e solução das sucessivas cri 
Ses financeiras e institucionais que acompanharao o novo padrão 
Se acumulação hegemonizado pelo capital industrial. E isso 
Porque. como mecanismo heterodoxo de financiamento, ela explici 
.
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ta, também, uma luta permanente em torno à distribuição dos re 
cursos e da produção e, por derivação, da riqueza e da renda . 
Luta-se em torno à política econômica, procurando balizar a 
câmbio e a moeda, instrumento central para a determinação do 
movimento dos Preços e das taxas de lucro. Os anos 50, como é 
sabido, desconhecem a correção monetária, o que fazia das poli 
ticas monetária e cambial o lugar de uma luta sem quartel em 
torno à definição das prioridades estatais, através das quais 
recortavam-se os interesses favorecidos. 
Por esse motivo, desde os anos 50, desenvolve-se um 
Gebate permanente e impotente em torno às políticas de estabi- 
lização. Postas em prática, são sempre abandonadas de imedia- 
to, como em 1954/55, 58/59, 61 e 1963. A inflação e a instabi- 
lidade são apenas uma nova face do movimento contraditório que 
impele e limita, a um sô tempo, a ação estatal. E é essa instã 
bilidade permanente que estarã na raiz do sentimento crônico de 
crise perceptível nas opiniões e no comportamento das elites 
políticas brasileiras e na dos capitais individuais, sempre pror 
tos a recuarem, defensivos, protegendo seus interesses de cur 




Os capitalistas necessitam da inflação, mas ao mes 
. o N ' ole tempo a temem, na medida emcie nao têm assegurado o contr 
- 4 
ea 1 â os 
do seu momento político que passa pela condução instável à 
as 
o negócios do Estado. Por isso pendulam, entre um comportament 
a econômico defensivo, e portanto aceleracionista, e o apoio 
iniciati rei said : eras Vas políticas autoritárias que possam, teoricamente, Segurar- Surar-lhes uma expectativa de expansão 
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Do ponto de vista político, cria-se uma situação de 
tensão e instabilidade crônica. O sistema político fica hiper- 
sensível aos avatares da atividade econômica propriamente di- 
ta. A luta constante entre os vêrios blocos de interesse, com- 
. : a exi- Plexificada com a entrada dos capitais estrangeiros, e . . , ão da inte gencia política primeira, qual seja, a da preservaça - 
= 313 uvalguer gridade e da diversidade do sistema, desestabilizam — quala 
a 
. = a vez Possiblidade de constância e de estabilidade. Mais um . º . ida em inflação aparece como solução de alto risco, na medida er 
- 1ei desem revitaliza as incertezas, criando um circulo vicioso que E 
bocarã na falsa solução do autoritarismo. 
Por outro lado, como decorrência, a "vontade conquis 
tadora" e inovadora da burguesia passando pela ação ão Estado, 
Festringe-se o seu comportamento ao nível micro-empresari- 
al & defesa da mona de seu capital, pelo caminho mais 
. . : "inadim Curto possivel. Por onde, também a raiz estrutural da Í — 
Plência" da burguesia nacional. 
ênci t cria Desde 1952, com a existên a do BNDE, 
O Es ado 
. depois de um instrumento que sôvem a agilizar-se, entretanto, Pp 
- ma institucio- 35, mas a partir do qual equaciona, agora de for 
EE a sos para seus in- nalizada, o problema da mobilização dos recursos p 
transporte. No mo Vestimentos na infra-estrutura de energia e F 
É i espensabi vimento de sua expansão, o Estado completa o ciclo, resp de 
i iar o e pela lizando-se pelas condições externas, pelo f nanciament p 
i rre en- Própria produção enquanto estado empresarial. Isso oco 
Quanto, simultaneamente.mantém as suas funções regulatórias.e 
Rormativas, sustentando com o uso de seus vários instrumentos Fr
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de poder o desenvolvimento dos capitais privados em associa- 
ção com os grandes Oligopólios internacionais. 
Consagra-se assim, a partir do projeto Vargas-Kubits 
a aliança que Comandou o processo de industrialização pe 
sada entre o Estado, a grande empresa oligopólica internacio- 
nal e os capitais nacionais. Todos Convergiam, ao ver na ajuda 
e nos capitais forâneos, o único caminho possível para um cres 
Cimento râpido, comandado por um capital industrial que atin- 
gisse sua plena maturidade. O novo-velho sócio foi bem recebi- 
do dentro de uma fôrmula que, de alguma maneira, repunha os ter 
mos do "pacto implícito" ge que nos fala Carlos Lessa com rela 
ção à entrada das filiais estrangeiras nos alise vintd. para 
manter o pacto de não “agressão” e de reprodução da heteroge- 
neidade. o Estado avança um passo, e expande-se, jã agora, como 
a Ss ” as . empresário”, Egliipotentes para resolver o problema de suas dis 
paridades, as vârias ôrbitas do Capital e as várias frações bur 
guesas convergem, tambêm, afastando uma vez mais o seu Levia- 
ta. Com isso, Politiza-se, ainda mais, o processo de acumula- 
Fao, com a entrada do velho sócio em novos termos, isto é, mon . o ? 
tar espaços econômicos e de Organização social. A sua presenç 
acelerando brutalmente a heterogeneidade interna, repõe com 
maior vigor, a contraditória necessidade de substituir as Ve 
: ao 
lhas regras de mercado, pela Sempre renovada e acrescida aça 
itã a de 
&o Estado, com o inevitável risco - acrescido pelo número 
- da 
Parceiros e pela Complexidade das estruturas sobrepostas d 
arbitrariedade. Ou, pelo menos, com a diminuição da possibili- 
i 
daãe de manter a ealidade, sobretudo quando sobrevenham as cri
Ses prôpri j 
i 
É Prias do ciclo industrial. 
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: spectiva O grau de consenso em torno a essa nova persp 
i i da classe do- desenvolvimentista, excedeu os limites estreitos 
i , consegue O minante. Nos anos cingqlenta o estatismo conservador 
j oit-disant popu apoio generalizado das forças progressistas e 5 
i ado “a = erra mundial, aceler lares. O clima ideolôgico do pós segunda qui : . 
na = Essa : é francamente desen pela descolonização asiática e africana, é £r 
volvimenti st 5 t ccm o a 5 n rais preocupados N i i id + Seya nos paises cer r 
j í eriféricos, controle das nações emergentes, seja nos países p 
3i i dades durante a Preocupados com o crescimento das diferenças.e desigual: 
guerra e, acentuadamente, depois dela. 
Na América Latina, tanto pela vertente estruturalis- 
ta do Pensamento cepalino, quanto pela tardia conversao do a 
Samento marxista oficial às teses stalinistas a propósito a 
etapa necessária da Revolução Democrático-Burguesa, a quase to 
iza- i de suas orçcani talidade do pensamento social Rios pss lou e 
do a idade de fazer gões políticas convergiam em torno à necessi a ; 
jali ão induzida, ca industrializaçao Estado o agente propulsor de uma in 
: co ideo- : 4 +: ; esia nacioral, Paz de reproduzir com o apoio de uma burgu 
5 iaa 
B£i itos da modernica logicamente fabricada, todos os benéficos efei 
à o a logo à frente, de, Entre outros, a democracia. Quando nao, go . 
Socialismo. 
v tal o único o o fosse, todos viam n
a açao esta F sse com ; 
7 
Ss1Vv volvi 
ional, com justiça 
inho pos í el de um desenv ime
nto nacion , 
r ôpri 
tado. Pouco se pen- 
il e com a democratização do 
pró io Es 
aquel epoca e quase nada se
 entendeu da verdadeira na 
. a Pp r 
a i nérica Lati- tureza do E tado e de sua expansão continuada na Améri o Esta 
na e, muit m particular, no Brasil. A ideologia conservadora . ito e
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dos anos 20/30 Teaparecia renovada pela entusiâstica 
ção Progressista. Sendo que, 
reformistas, este pensamento reencontrava as velhas teses te- 
nentistas, ja um tanto inadequadas no espaço-tempo da economia 
-mundo sob a hegemonia norteamericana. As culpadas auto-criti- 
cas dependentistas dos anos Sessenta, não conseguiram reparar 
Os efeitos produzidos, nem mesmo, diriamos, contribuiram para Tever a matriz teôrica equivocada que animara o ideário esta- 
tista. 
Assim, amplos Setores das classes médias urbanas, € mesmo, das classes Populares, aderiram ideologicamente ao gran de compromisso, agora refeito, que tinha na vitalização do Es- tado, sua causa e cConsegilência a um sô tempo, a única salvação. 
Sabidamente, o momento culminante desta convergência Geu-se = ; 
- - “dá ia 
Nº periodo JK, encobrindo a recentralização aí ocorridã e via bilizango-a democratica apesar de tudo. 
ais 
i esse 
Na pratica, o Estado desenvolvimentista assume ,n 
. lenta 
momento, corpo e alma, sofrendo uma profunda, ainda que R se . , 
£gun- 
Teorganização, expandindo-se enfim para atender as novas - 
£orço gi 
$oes e absorver os novos atores. Na verdade, faz um esforço 9 
. q -se a um 
gantesco para manter os velhos compromissos, adequando-s 
5 
ifican 
Processo de acumulação que acelera-se violentamente, modif 
a 
. : trutur 
do, de forma radical, o recorte dos interesses ea es : 
- Ro as di 
Social de classes. A instalação das novas filiais, por su mensões, 
i e 
por sua modernidad ms 
o. am na 
tecnológica e por Sua falta de autonomia decisória, encrav a . 
. 6- 
tessitura Social das relações capitalistas brasileiras um P 
retradu- 
em suas versões nacionalistas e 
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. , 
seto-, ocomamas” é nte por todos os 
lo "metropolitano" distribuído igualme 
õ íbrido, com interesses “in res dinâmicos da economia. Um põlo hibrido, 
E de . uma lógica idos segundo ternos" e "externos" a serem defend 
: trole ibiligades de con reprodução que escapa, às vezes, às possibili 
Por parte do Estado nacional. 
. o rodutivas in Essa internacionalização das estruturas Pp 
: £fiando . hipertrofi ternas reproduz e aprofunda a heterogeneidade, Pe 
3 re uma ba 
' idando sob e fra 
sua fragmentação regional e social e consoli aa 
interesses dCifi Se material descontínua uma tessitura de inte 
mente integrâveis. 
O padrão de acumulação industrial impulsionado E 1 
a subsegtentes, aquela aliança e desenvolvido durante as dêcadas aa eus 
inter - 
não logra, porêm, desfazer os velhos blocos de  
= o e 
Seguem requerendo o Estado para Fepauda da se de 
odutividades, aralelos com pr Mantêm-se assi 
ma. — m, os mer cados F 
: enciados. = mente difer Organizações e graus de concentração alta: 
ticipa ra com par a Refaz-se progressivamente o velho pacto, ago 
anceiro, uma : al e estrans ção decisiva do capital industrial, nacion 
te do ; re crescen á o peso igualmen Vez mais sem hegemonia definida, dado o pe 
Capital mercantil e bancário. 
pesada fm 
Mas mesmo empo 
, essa indust iali 
ça 
, ao t  
d r za O 
nos, altamente monopo- = apitalistas moder Ciona segundo padrões cap 
lizados 
3 : 
Cc baixa capacidade 
de emprego industria 
e se une 
r om l  
q O 
imula - enda. Estimu Uma dinã fundada na hiper-concentraçao da r = Inamica funda 
assa emente uma m uma 1 banização, e reproduz constant acelerada urba 
am nos bolsces de 
a 
subempregados que veget e deser pregados e
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marginali isê ginalidade urbana e miséria rural, contribuindo, assim, pa 
ra ampli i pliar as bases de um sistema social excludente. 
O aprofundamento da heterogeneidade e da segregação 
soci i . ial ampliam ainda mais a agenda estatal, obrigando-a a des- 
dobrar- 
esta totalidade desagregada. 
Nesse ponto delineia-se um problema central do Esta- 
do ileir: es a brasil o nas Ultimas dêcadas. Cada vez mais impotente pa 
ra sust . : 
entar o seu compromisso de classe, é incapaz de legiti 
mar-se : + encarnando o interesse geral, como soma de particula- 
risros d , E , s de toda ordem, em nome da preservação da integridade do 
sistem i 3 E a de dominação e da sociedade como um todo. Fica, pois, 
extrema: ifici : = mamente difí l articular nesse contexto organizações que 
“traduzam e representem homogeneamente aquele estilhaçado mundo 
de interesses incomunicâveis. 
ê 
A construção da vontade geral, 
partir desta infinidade de particularismos inegociáveis, mos” 
tra-se impermeável aos mecanismos classicamente bem sucedidos 
nas sociedades capitalistas centrais. Entre os interesses cada 
vez mais fragmentados e um espaço nacional recortado por por 
fundas clivagens regionais, resta pouco lugar para a legitima” 
ção orgânica-partidária e elitoral do poder estatal frente as 
.s = nte 
varias frações burguesas e assalariadas mas, sobretudo, fre 
- rege 
a grande massa dos marginalizados do sistema produtivo capit 
lista, representa” 
Presença necessária de qualquer sistema de 
ao a : - acio ç que nao queira assumir, abertamente, um caráter segreg 
nista, 
se n a 
O esforço por reproduzir, econômica e politicamente, 
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Assim, o Estado aparentemente "avançado" e todo po- 
deroso fica na verdade premido entre o pólo metropolitano e os 
marginais, entre os blocos regionais e as reivindicações parti 
cipacionistas da classe média urbana, entre órbitas do capital 
extremamente centralizadas e produtivas e outras que sô se re- 
roduzem pela "permissividade" especulativa de valorização mer 
cantil e financeira e, mais recentemente, inclusive a industri 
al. Jã nos anos 50, o regime político, na tentativa de sobrevi 
vencia, busca caminhos de representação e negociação que escar 
Pam aos canais parlamentares, então em funcionamento, € alojam 
: : E 
Se dentro do aparelho burocrático do Executivo. Com isso, O &s 
tado expande seu aparelho e seus instrumentos de ação direta e 
indireta nas relações econômicas e sociais, absorvendo e . enm 
Capsulando sem digerir, todas as contradições próprias a sor 
Ciedades tão segmentadas. E o faz, não por uma a pRelatisa ps 
Pria e autônoma, senão que, como resposta às exigências cada 
i é 145 manter- 
Vez mais numerosas, complexas e inconciliaveis que, à 
- o Esta- 
Se o pacto e suas contradições, empurram para a frente 
do 
imite de suas possib
i- 
+ Solocando-o sempre mais próximo do 1 
lidades. 
ói er 
Na prática, o aparelho de Estado 
se reconstrôi p
= inar uitas Manentemente em braços e ramificaçoes que se destinam m L 
olução de de- 
Vezes, ao encami
nhamento e s de forma específica, 
. es fio. 
mandas particulares postas por cada uma das faces constituti 
Vas deste quebra-cabeças. No mais das vezes essas ramificações 
= = =. 
da administração direta ou indireta sobrepoem-se 
a outras pre 
Sxistentes, sem que elas desapareçam ou sejam desativadas. Pe- 
lo Contrãrio, a tendência é a uma justaposição, onde alcuns 
r
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aparel o hos esclesoram-se lentamente & sombra de outros u 
scem q c na tecnocrâticos e mais centralizados. O esta 
uz, assim, e Õ o + 6m Sua própria estrutura e organização, as 
S da acumulação e de suas relações constitutivas, 
hipertrofi lando- se de forma heterogênea e fragmentada 
Os novos c 
vam a exigir a tee dessa 
acumulação industrial esta- 
bloco de poder, a re . o dos papéis 
e da hegemonia dentro do 
; : 
dos interesses da — 
do velho compromisso.A multiplicação 
dide leme S Situações 
e dos particularismos na 
socie 
compatível + NR al, 
o anos pôs-50, não era mais 
” com o 
y 
dução global atê o a 
que lograram assegurar a repro 
lado o número dos in o Segunda 
guerra mundial. Cresce por 
todo 
tal. E desenvolve-í Satisfeitos, dos preteridos 
pela ação esta 
ne ” 
Sileiro, articutado é então, o 
peculiar sistema partidário bra 
quadro: o control em torno 
ao que realmente interessa 
neste 
ferente às mo É apataho 
s tdi ação estatal. Donde, indi- 
sobretudo, a bares durante o autoritarismo 
do Estado Novo mas, 
durante o peri . ces insatisfações 
criadas na dêcada de 30 
iodo democrático", as classes dominantes dividem 
se entre o 
grande parti 
partido estatal, que é o próprio executivo, 
€ 
O conjunto h eterogên geneo dos penalizados, no que, alguns chamar 
riam, o" 
partido" da 
Sociedade civil: melhor, o desaguadouro 
de todas as forças i 
gnoradas, preteridas ou derrotadas pelas 
inevitavei 
is opções estatais. Os demais interesses também frad 
mentados 
da cl asse mê : dia e dos setores populares não consegui 
Tam, dur ante o - 
i Periodo 45-64 ss 
o n- 
º uma quanto outra » + escapar 
a esta polarização. Tê 
a “or : ao 
mMendar ganização", 
por sua própria natureza,F£ 
a 
71 
rede d na 
E = 
e relações que perpassa as distintas regioes do pais
 , 
reunindo, assim, graças a esta heterogeneidade, um conjunto in 
forme de interesses ao qual repugna qualquer tentativa de ideo 
logização ou doutrinarismo. Por aqui, podem ser encontradas al 
gumas razões estruturais e dinâmicas que explicam o caráter a 
nêmico e desfibrado de nossos partidos, tanto quanto à irrele- 
vância r dentro dos mesmos, de seus programas e doutrinas. 
Tra- 
tam-se ma verdade, de confederações de interesses 
recortados pe 
la in = : evitâável arbitrariedade contida em todas e cada uma das 
ações estatais. 
Esse bipartidarismo real forta
leceu-se, significati- 
criação vamen E 
= 
te, durante a administração de JK. À s
istemática 
de 6 
rupos de Trabalho, Grupos Executivos
 e Conselhos de Desen- 
as estruturas mantend
o o Volvimento, sem desfazer-se das velh 
Parlamento como o Togmr da representação partidâria, construiu 
Um novo mecanismo de representação-participação dos principais 
Com isso, es gru 
s . 
Pos de interesse, dentro do própr
io Executivo. 
o Executivo,Cco mo é à $ 
& ôbvio, fortalecia o Estado e, dentro dele, 
mo 
5 
centro articulador do partido estatal e, ao mesmo tempo, 
co 
"parlamentação" entre O
S diversos mo 1 = Ugar de representação e 
interesses. + 
se a partir dos an
os sessenta. Co 
Esse quadro altera- 
mo tã 
tão bem o mostraram os 
estudos de Maria go Carmo 
Campello 
eloz processo de realinhamento 
par de s q , 
uUza, assiste-se ali um V 
mas tambêm nos tidari 
ss 
êrio explicitado nas alianças e co
ligações, 
ando o dceclínio Blocos 
Cos Parlamentares. Movimento que, 
acompanh 
dos 
partidos conservadores, reorganizava a 
composição interna
72 
dos demais partidos e anunciava, tendencialmente, uma nova po- 
larização, em torno a temas politicos-ideolôgicos conflitivos , 
como o das reformas estruturais e o da defesa dos interesses na 
clonais. Naquela altura, já se viviam os complexos efeitos do 
Sucesso da política industrializante, proporcionada pelo Plano 
de Meta i i Ss e viabilizada pelos investimentos diretos estrangei- 
ros e estatais. 
Se a idéia de crescer "cinglenta anos em cinco” sin- 
teti etiza, de forma brilhante, o que vimos dizendo sobre a estra- 
têgi - 
gia adotada como protelação das contradições básicas embuti 
d as no Estado Desenvolvimentista, sua prática promoveu, efeti- 
va ; mente, como o diz Cardoso de Mello, um verdadeiro salto eo 
nosso é 
, . = 
crescimento, com o deslanchamento da industrialização pe 
sada. Fi ê Finalmente, o capital industrial assumia, de forma efeti 
va Az Ea 
a 
+ & posição hegemônica no movimento econômico 
da acumulação 
forma 




decisiva a presença do Estado e, em parti
cular, d 
trangeiro. Apoiado na ideologia desenvolvimentista e lastre 
por um amplo apoio soci





lista, o governo JK trouxe para dentro de nossas EonarfEsAaaE 
c é ir = novo 
ondições de uma expansão industrial endôgena, com suas 
táveis consegilências. 
analisada 




crise que a partir de 1961 e atê 1967, anunci
ava aquela g 
de novi po
 
vidade. A partir da segunda metade dos anos cinglentar 
, 
is, ag = 
. gradi 
, grega-se um elemento novo e decisivo na dinâmica con 
no 
tória da = 
' 
acumulação e de nosso Estado. Se antes à8 crises 
73 
setor externo, afetando a capacidade de financiamento interno 
estiveram associadas de forma regular às crises político
-insti 
tuci 1 : i 
. Ex 
Cionais e financeiras, desde agora, seriam OS descenços ci- 
cli 2. j ; y 
Zvai licos da expansão industrial, os principais responsáveis pe- 
1 j a =. 
: 
as instabilizações do regime político e pelas recorrentes Ie 
formulações do sistema financeiro. 
Assim, na entrada dos anos sessenta
, vários fatores 
de peso decisivo conflufram na construção de uma quadro poli- 
ticamente insustentável. Por um lado, a UDN convencida, final- 
me ; 
nte, das virtudes eleitorais do "populismo", derrotava pela 
Primeira vez o Partido do Estado e criava, com sua originalida 
de E as * + um problema de difícil gestão, responsável 
em parte pela re 
n - a . - - 
Uncia de seu presidente Jânio Quadros, e pela ascensão
 à pre- 
sidênci . 
. 
dência de uma figura que, repondo a clivagem varguist
a, rear 
Pria velhos conflitos internos 
aos militares e à classe domi- 
nante brasileira. Por outro lado, à exaustão do primeiro ci- 
Clo de investimentos promovido pelo Plano de M
etas gerando uma 
Crise recessiva de natureza endôgena, 
reacelerava 08 conflitos 
i - 
a 
nternos à classe dominante, disparando a inflação € 
abrindo 
O - as 
1 s 
Portas à emersão de um movimento popular e sindical que viera 
am 
madurecendo desde os episódios de 1953. 
Assim, por esse caminho, 05
 trabalhadores se organi= 
tam de forma efetiva, ilegal e a nível nacional, conseguindo 
aliados às te- Sis : dm ã = tematizar um conjunto de reivindicações que, 
da se 
: 




Poca, colocam, no coração do conflito, e sobre a mesa Ge nego 
Ciaçcõ 
i are . 
s0es, o problema das reforma




cadamente a natureza da crise econômica, vendo em seu horizon- te uma tendência inevitável à estagnação, as forças de esquer- da dissociaram-se do bloco desenvolvimenti sta e propuseram um ideário que, esse sim, pela Primeira vez ameaçava realmente , desde baixo, OS supostos do grande compromisso vivido a partir da rrireira gusrra mundial. Sim, 
tas, duas eram as mais candentes e despertavam as maiores resis & modificação da estrutura 
Capitais forâneos. 
tências: 
fundiária e o controle dos 
desta forma, tocar 
mais modernos im= 
mexendo no "princípio" da intocabili- d f 
: 
ade da terra € NO da autonomia decisória do capital estrangel TO, O mais novo sócio e fesponsâvel pela salvação recente do 
= 
vindas ões *imeira vez, pois, as reivindicaçõe 
izacão -do ásicas da valorização d 
- ian- 
Ncadeadas pelo suicidio de Vargas, através da alia ça PSD- 
o 
PIB que o fez vitorioso, e propondo no final de seu 9º 
as 
PSD 
Verno um pacto de Sucessão continuada e alternada entre O - = 
. ítico 




Que vinha sendo Construído. Na ver 
“o 
dade, concebeu uma . 
cções 
Se tivesse Sucesso, Consolidaria uma aliança entre as duas facç 
FAS Populares, 
jal. 
nova era industri 
Porque entre todas as suas propos-. 
75 
, “o . ] ilizada pelo A impossibilidade desta solução, inviabi 
sas ressi- mposiçao prog carisma de Quadros, abriu portas a uma decomposiç 
: rduraram s que per va das forças aliadas nos dois grandes blocos q 
durante a gestão Kubitschek. 
i tado pela de 
Na prolongação daquele insucesso, a
limen 
ga infla- scontrele Saceleração do crescimento e consegilente de 
dominante ; na classe ção, aumentaram os conflitos internos de um 
=" a « raçoes re es corpor que jã incluía, agora, a presença das grand 
dj ra o cresci : j espaço pa Ponsâveis pelo surto industrial e abriram espaç 
' streado a rmista la mento autônomo de um movimento nacional-refo 
= da po “as fraçoes ei Por amplos setores da população urbana e algum 
Pulação rural. 
reendente auton 




. Kubitschek uscelino das propostas reformistas lograram o que J 
fra E todas as ira inação de não conseguira: a convergência e reaglutinaç 
milita : s dos mi — . s interno ções Conservadoras e da maioria dos grupo 
ectativas = exp e sao e as 
res. “No limite, as Gificuldades da reces . 
r 
se- co amplos esmo blo de uma ameaça esquerdista alinharam no m .dro elis 
o qu = formado 0 q tores das classes médias urbanas. Estava 
dos no- ença º : ela pres 
sico das crises brasileiras, atualizado P 
. rocesso isivo do P o decisi VOS setores sócio-econômicos e pelo pes 
se ista. inflacionário na argumentação golp 
. Ve “"varguistas' e 
Com a esql iz
 a de certos 
setores 
q 1e rá aç O 
im , 
. 2 -se, ass ; abilizava & dissolução conservadora dos demais, vi 
icão da .z . compos ç inviável: a re Re que jã parecia historicar 





Sumiam, a partir daí, a sua hegemonia. 
Ameaçada pelas pressões que vinham de baixo e atingi 
am os seus Supostos políticos mais caros, e dilacerada por uma 
inflacã = i - inflação que havendo sido solução para seus conflitos, apare 
cla agora denunciada como causa de todos os males, essa "fronda. 
Conservadora" busca nas forças armadas unificadas o seu novo 
ârbit i : i 
rbitro. Havendo Sido avalistas e depois tutores,os militares, 
antes um recurso em última instância, eram chamados agora para 
. 
É comandar a solução gue, uma vez mais, se impunha: centraliza . º cade Crescer. Apenas que, como já se pudera perceber na traje 
ria passada, 
ne 
em seu limite, essa solução apontava para o au 
ritarismo e, dentro dele, 
bi 
único êr para as forças armadas como unic . . 
. jda- tro possivel numa etapa em que a complexidade e a diversid 
de das £ 
ã nã Lti ae 
da  forças e dos interesses pactados jã não admit a uma . . , to bitragem que não dispusesse da própria força como instrument 
de decisão. 
, t . 
star 
Cumpria-se, assim, uma profecia incrustrada no É 
dos do que nascera para gerir os poderes que lhe foram  delegé 
1 
â jas Pelos efeitos da primeira guerra mundial e pela decisão das varé o 




OS militares, apoiados em seus velh 
mentos 
Sobre a Segurança nacional, transformavam-se em 
e gest -se Ses ores diretos da nova "fuga para frente". passavars 
uma nova et 
fã á jas “Pa no desenvolvimento das contradições prôpr> noss = 
1 É &eumulação Capitalista 
ca, o dE Na sua origem cronológi Pe militar de 1964, 
7 
25 Entre 1964 e 1968 a "fronãa conservadora". implodiu. Es 
cudadas pelo mais longo plano de estabilização implementado em 
nossa histôria republicana, as inumeráveis frações agrárias mer 
. a clas- Cantis, financeiras e industriais e os vários setores da 
o . sa É ntaram Se média, congregados no apoio ao golpe militar, sustent 
= ande em- feroz luta por uma hegemonia que acabou nas mãos da gra! 
À 4 À olpe Presa privada e pública, nacional e internacional. em o colp 
E E SE : macia dentro do golpe, de 1968, afirmava-se definitiva,a supremaci 
. . s ; 1, em estri- da burguesia monopolista internacionalizada, a qual, 
. . : xcansão in ta aliança com o Estado, comandou o novo ciclo de ex: 
. rincipais dustrial que .entre 1968 e 1974, logrou diluir os  princip 
nan me sê a Comi Conflitos satisfazendo as demandas das varias fraçoes 
tes e aliviando as expectativas da classe mêdia. a 
a jjitariza ao e a Nos interstícios daquela luta, a milita ç 
E + o abandono tecno-burocratização progressiva da gestao estatal, 
. . o ítico, aconpa do discurso liberal e o fechamento do sistema poli ' 
a 
ou E va tivicade Nharam a rerginalização massiva da população de qualque ac 
Participação política. 
; ses penaliza As deserções começaram cedo e os interes P 
End 
= jdamente reflul dos pela política econômica estabilizadora rapica t 
; a cas a rtas, ainda que Cas Tam para uma oposição que ainda mantinha abertas, 
ass x inis o , as. O jacobi s 
tradas, as suas organizações político-partidari 
egou-se, na pri- 
ados ao PSD 
. oi ncarr MO dos setores militares mais radicais encarr 
ea hora, de afastar os setores 
tradicionais lic 
S à figura de sua máxima 
liderança, Juscelino Kubitsc
hek, aa 
Sado em Seus direitos politicos e
m 1965. A deserção procressi 
Va de Outras lideranças golpistas denunciava, a partir
 dal, a
«maia para governador, ocorri
das em 65, demonstravam 
compatibilidade desse processo de, reorganização com 
mos democráticos de legitimação do poder. Nem mesmo a 
partidaâria imposta pelo governo militar, oficializa 
titucionalizando a realidade do sistema bipartidári 
diminuir a velocidade das dissidências reaglutinadas 
a uma Frente Ampla que rapidamente repôs o problema d 
nabilidade em situações de crise e revisão dos comprom 
classe dominante veio acompanhada ou viabiliz 
mobilizações populares interrompidas logo depoi 
sim, já em 1967/1968, reapareciam, paralelo à Fre 
mais além dos dois partidos oficiais, as greves € 
ções estudantis que nas fábricas e nas 
pela ressurgência popular e insatisfeitos com OS 
sultados da política econômica, os prôp 
dem n Õ " numa luta que repõe, uma vez mais, O Ve 
78 
impossibilidade de manter unida toda a fronda conservadora, *& 
explicitava a violenta luta que se travava em torno à reorgani 
zação do pacto entre as várias frações dominantes. Reproduzia- 
Se, agui, algo similar ao que ocorrera no interregno entre 1930 
e 1935, 









mo aquela que vivia o pais. 
Como em outras ocasiões, tambêm aqui à implosao 
s 
ou a retomada ae: 
As 
= 






a política econômica e a repressão. 
dos meaçê 








episõdi E = . episódio de sua sucessão por uma coalizão que aglu 
79 
na 
: caésss j 
cionalistas e “cosmopolitas" , estadistas autor
itários e li- 
b erais. Castelo Branco cede, sucessivamente, abdicando de suas 
t 4 , . 
eses liberais em nome da unidade militar e acaba derrotado no 
tinava mili- 
tar é ' : - , é 
es insatisfeitos e de variadas extrações ideoloógicas. 
Naquela altura, pois, a crítica da Igreja, & deser- 
a 
: 
ção de algumas de suas principais lideranças, as derrotas elei 
torai : ate i 
rais, o realinhamento dos insatisfeitos, o insucesso da poli 
ti aus 
. as 
Ca econômica e o reaparecimento da mobilização popular, fala 
v ; 
am claro da impossibilidade de refaze
r o bloco dominante sem 
mada do uma vi = ãoi Violenta recentralização do poder e uma râpida reto 
Crescimento. 
Hoje são poucos os que ainda não perceberam O vendas 
de A 
iro significado do Ato Institucional 
nº 5. Sem que fosse pos 
Sível equacionar os múltiplos confl
itos da classe gominante,em 
Wma situação semi-democrática, tampo
uco era mais possível - Ga 
ida complexidade dos 
interesses em presença 
— umá recentrali- 
“ação politico-econômica que s
ão fosse autoritária. E autorit
a 
Ftamente se reimpôs a ordem e as hiera
rquias necessárias & con 
Solidação do regime com as supremaci
as do grande capital. Para 
aaa Viabilização se fez neces




Poder militar depurado de suas a
ivisoes internas. 
. 
E isso porque, entre 1964 e 1968, no momento da
 =eor 
Gnização do pacto de dominação, foram respeitados os i
nteres” 
e Secundários e mantidas 
as anteriores regras de 
convivencia 
CER gos várias frações dominantes. 
Dessa forma, apesar de que 
a
80 
O governo c , = astelo Branco fosse além da queima de bandeiras pro movida por Var p algas, e realizasse uma Reforma Tributária que es- vaziou o = = Poder de ação das instâncias regionais do Estado, e 
“pesar de E que o Parlamento tivesse aprovado sua proposta de um Estatuto da T err à que computava uma limitada Reforma Agrária, Na verdade sequi uiu- JU se sem tocar na propriedade da terra e na ermissi P I issividade especulativa do ca Pital mercantil e financeiro. 
Assim, também a criaçã a çao de um Banco Central autônomo foi um ato merament imbo e si ólico mantendo o Estado seu poder discricio- nário sobre " contr i ato do valor" e sobre o "valor dos contratos". Com isso, nã j + Nao apenas dissolvia-se a autonomia do Banco Central, 
mas voltav a-se i ; 
tai a admitir e subsidiar a sobrevivência dos capi- &ls internos i os é . a o *eglonais em condições desfavoráveis de compe- ltividad ] idade com o 5 S grandes monopólios nacionais é estrangeiros. 
Por ond 
. S, talvez, £aça-se com reensi em pleno p ivel que P 
5 do "m i 
a de. 
apogeu ilagre eco i 
ia nomico" e da centralização autoritar , 
algumas emi ar minent a RNA E 
a es lideranças civis e militares do pacto vito rioso, defe nde ã inf Ssem, j no ício dos anos setenta, a necessida 
de de uma - E abertura política limitada e de um progressivo afas- 
tamento do S militares da gestão direta do poder estatal.As con 
tradicões i F Seguiam germinando por detrãs e apesar dos "decretos 
-leis sigilo dá gilosos”., i ” S . Impedido, Politicamente, o avanço de uma he 
Semonia mon j 
ê Opolizadora, mantinha-se vigente a mesma tendência Contraditóri ue ã 
e no 
ria i que, hã muito apontava para novas crises e, 
longo p r 3º prazo, para uma direção entrópica 
Mas, sobret ã u . - 
car SUE do, & a partir daí que se pode expli Tacasso" do à ari 
: “deário golpista de 1964. Havendo sido liberal 
81 
em sua primeira hora, deu lugar ao regime mais centralizado e 
autoritário de nossa história republicana. Havendo Gatas de 
desestatização, propiciou o maior surto de crescimento do apa- 
relho econômico e produtivo do Estado, sendo criadas mais  em- 
Presas governamentais no período (cerca de 60% do total, segun 
, Ha- do Luciano Martins) do que nos sessenta anos prececentes. 
: a ziu Vendo defendido um combate decidido contra a inflação produziu, 
. conôri vendo no longo prazo, um verdadeiro escalabro inflacionário. Ha 
. > - : de des Propugnado a necessidade da centralização, não foi capaz EN 
; nm qgo- truir os suportes descentralizantes. Havendo defendido um 9 
a cani- Verno forte e coeso, acabou estilhaçando o aparelho e bal 
- isciplina dos zando o poder do Estado. Havendo visto na ferrea discipli 
militares o modelo e o suporte de um governo estâvel,assistiu, 
impotente, & progressiva deterioração da unidade mibr Ha- 
vendo, enfim, defendido com entusiasmo udenista, a necessidade 
md de combater a corrupção nacional-populista, acabou const AaRaço 
. 
2a icana. º regime mais corrupto de nossa historia republi 
ge intenções 
Mas nada disso, certamente, foi fruto 
. i o EE osas. Foi Sonscientes ou de conspirações acessórias e aleiv 5 
. & gitória que desdobramento fécessário da mesma tendência contra 
eis tu- tendência, con 
derrubava o autoritarismo estadonovista. Uma + ão 
pela 
que agora parecia enriqu





s e da tessit 
=. exi 
ra Social, promovida pela endogenização da acumulação nduscao 
is Haviamos alcançado a tão
 ambicionada industrializ
ação, mas 
Cla não apenas deixara de somar as contradições
 que estiverem 
em seu impulso inicial, como as multiplicara, acentuando as he 
terogeneidades e as desigualdades cue seguiam impondo a sua re
os que 





Outra coisa era compreender 
que, entreta ' mesmo Estado acelerava todas as tendências 
co d reção a ntraditórias 
numa 
Estad u im
pl i o 
o Comp: 
odiria 
i , limi , lizaria o sistema o  
m la na 
1- 
t E a 
stema à | o + i a gestao de um si ta ente heterogeneiz 
ado acaba impond a des- a o i Pp o ao Estado uma ç Continua, quando não ilegal, = com atê um limite em que, como 
: 
con- 
i ã i 
= am-se - 
inflação, o Casuismo e o descontrole monetário volt tra a efic 
: letivas e ge” 
âcia, desgovernando &s expectativas co tando Comportamentos que levam o E ão de ingo stado a uma situaçã  de 
Vernabilidade, 
s 05 a vaziado 
Por Outro lado, mas numa mesma direção,es 





de Negociação, Feforçou-se a Velha tendência, transf 
fo- g ue executiva todos os interesses dq 
ista con ã ista. 
ram Rascendo, Rovos, no Processo de expansão capital 
durante este Periodo, nêis burocráticos", 
tão 
o 










Com os vários interesses privad 
83 
do-se e = a à ei u= Ss É a oal 
pb 
epresen m ica egun qui c , tação de forma anar ta Pp Ss 
- inte- da um dos itica de ca les da força econômica-politic ra e simples da 
ress i rias e es uias direto n ancos tar , fILto: Empresas e b , q em co o 1 au 
Oy e & 
en izaram 
minist ê 
KM talizar m pa instrumsein i sterios foram ocu o iament + OS 
interna 3 £ragmentaçao este c a 1 d o rocesso de irag flito centua! Pp on 1 , a n o 
canali j ses ea a interes i tatal. A organização dos da burocracia es . 
zação d 
1ro- 
ç ura buro de estrut v À ntro da demandas da am-se por e suas 
i rumenta- i nstrum: s quais, do seus aparelhcs, O 
es. . an 
Cratica, partidariza 
des" arciais “generalizações” P i ruiam “ger 
lizando particularismos, const 
j o in acia no in ma suprem ituindo u  impor-se, constituind i mo que, ou conseguiam E 
a, com a 3 9068-1974, iodo de 1 d como ocorreu no perio terior do Estado - 
liança d = 




de empresa pública e pri gran 
V 
: ao. jnistraç a admi 4 e a mer ôprio poder, mais do qu Canizando o prôpr 
je das E contro. íveis do 
1as vantagens auferiv e Hã ANS Desta luta pe as HBO 
À ARE . z ir 
funções b áticas, como vimos ant cos Ueda 
Unções urocrã ' 
emeneitêi
e perm aa leis de caráter geral . a eficácia Para normas ou lei 
j es, ão eficaz º valem enquanto são = Eis ide mentos e as regras 
isfaze ram sati a ue logr Mede-se pelo número de frações q 
o inde a como inde ijderam , consia º lguns a d texto, aquilo que alg emal, consegtên 
Mandas Nesse conte , 
ds a 
. ' nsa . ã assa de uma dime tipo de sis 
= e 
c Sejável Corrupção, nao Pp 
sã 3 mo 
jtutiva i itávêis co-constit Cla e prática inevi 
tema ou regime político. 
-fa- ; contra-+ . lismor 






O mesmo pode 
o po açã 
. forma de organizaç 
politicamen 
n 
a a e 
























te o uso interminente da cooptação e/ou da trepressa 
: ais 
- 
: e i cais m 
nam-se, assim, a estatização das organizações sindi Ê 
=... 
: - -se aos mer 




mo de poder local ea manipulação global por pa É me 
ir e manter 
meios de Comunicação de massa, a tarefa de construir adesões eleitorais e fidelidade simbo an licamente sustentada. Quan 
do, entretanto, - . 
ito, de- 
em situações de maior escassez e conflito, bilita-se a eficãcia destes mecanismos, , a faz-se uso direto d Tepressão. 
Ls o = tica 
Agiganta-se, nesta forma de organização polí f 
icacã 
rticular - 
nicação de massa - a TV em pa Que, substituindo às tradicionais funções ; o- dos partidos eur peus, transformam-se no único = as vã meio de articulação entre tias opiniões e Vontades que 5 
85 
: a e-= : etiçao 
a s da a comp E Politiza cutivo. 
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) der no Exe 
as SELÉ 
vez mais, o seu po 
í vitã entre : e lut anizaçao 
E caixa 
a 
zada a org 
ho €o Estado, atra 
Conômica, e estati 
elho do 
i o apare como vimos, E grupos de interesse, fragmenta-se, 
am. à; gocledade, 
erpassam tradições e conflitos que perp cues rd 
Vessado pelas contra 
= AE IHESLO E o n assume a representaçã 
árias coa- 
Cada um ge seus ramos 
or vá  . 
entado Pp 
Ea - smo, segm 
a &, ele me 
ticulares, quando não &, 
sta que à a ue a du + or impedir q 
liz d i t resses. No e ç 
Oes e nte 
aos 
i Sr dis gabinet 
j dores e g autarquias, corre 
, 
a seus ôr E 
: e 
Loi iva, LT e seu poder de inic at ompletament 
estringindo sua 





ria uzir as condiçoe re 






a i e economica, i base geografica 
sin egra O 




zia elho, ) eu apar 
A que se in
crustram em s Fi s interesses 
obre jnadas a sobre destina uturas j as estr cria nov 
Poder do Parlamento e 




geral" Gefinido pelos seus 
seilã órcãos, Pr º 
- " e u- 
; 
na ide o 
RE 




e solidarizam pa 
amado 
Progressivamente o poder 





cio inião pú 
s 
a tas 
Aificadas, Como opinião Pública, através de seu ii 
beso que: GEbitrem: as: Tu * orga 
ivad 
inculos : | 
Priv os em Uma aldeia global carente de v cos. 
Zi is reduzi vez mal 1, cada 
Po o mt de um núcleo central, 
au mepiblica, O 
Criação, no imite, 
JEncia: dã - idenc do de "parl tam" em torno à Pres 
' Onde "parlamen 
Este sistema Político " 
armadas. Pro- 
estático. N 
rças Eid das Fo 
sms mica e alto Comando da política econo 
- ão é 
i nto,na estatizado", entreta 




a. na med 
da aç 









Tué no interior de sua burocr 
lítica €conômica constitu 
em, âmpouco, as lu as 
7 
Cia conduzem Sempre ao mesmo resultado. 
iá a ião P cer un ermane Estatal A esse núcleo corresponde P - ess 





os que já degenera é ordenam-se 
dos particularism 
tir dele, . A par 
a o 




a s fu 
roc 
Gti contraditória 
ais ramos bu 
vece- 
Pressionado Por suas múltiplas e 
ERÊ 
em forma concêntrica os dem 










çoes e dilacerado, internamente, Ros Infe mens do rea 
toda a Sama de associações repr Nele tomam-se as de 
Esta se 





9º num primeiro momento burocratizando e centraliz E ública. êm à sombra da administração P
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sões £ i E à 
undamentais. Dele alimentam-se as ilusões relativas à su 
Posta autonomia da tecnocracia do Estado. 
Na verdade, esse núcleo não goza &a liberdade de ini 
m | - lativa que muitos lhe imputam. Tampouco aquela é uma dinâmica 
aleatôria. ari G Pelo contrár o, o poder do núcleo central emerge ai 
conf ari õ ã lito entre as vã as frações, e da imposição entre elas + 
dag 
= 
quela que representa os setores ligados ao pólo metropolita 
no i 
a a á A 
nterno e externo. No avanço da centralização, nao hã ape 
nas E 
ã á 
um stado abstrato que se defende da desintegração, hã & 
afirmaçã i 
Ê q 
E açao dos grupos mais fortes, sempre articulados interna 
cional; imp6 íti Emi 
lmente, que impôem as suas diretrizes à polí ca econô i 
ca oficial. 
. em 
Portanto, o poder do núcleo central sustenta-ser 
Ulti i ân «ma nstâ cia, no aval das Forças Armadas mas sobretudo + nO avos . . 
, ável Poio das frações hegemônicas, sem o que seria impensê i 
su PISA = = | Eu 
a estabilidade frente às pressões de toda ordem, vindas 
clusive da própria máguina estatal. 
. 
o 
Depois de 1965 e, em particular depois de 1968 
: 4 gica s 
olé” tTegime autoritário, uma vez mais, negando seu discurso ide 
+ . 
ã r Rr gico, reconhece a centralidade do Estado no promoção Es E 
ma a R e 
re se zação econômico-política da sociedade brasileira. Isto age 
a 
oe imposto retratado, também, no sistema partidário concebid 
. 
asa Partir do Executivo e comandado pelas forças armadas € ” 
tec +: . a jaáriêr 
nocracia civil. Transparece na nova organização parti 
omen assumi i 
já º 
do conscientemente o que esteve implícito, como Já 
tamos, 
Ê 
n jet6ri - nas à trajetória política deste longo ciclo. assume-ê 
  
impõe-se um sistema bi-partidáârio, onde oficializa-se o cara- 
ter de "confederação estatal" de um, e o de “confederação dee 
Penalizados" de outro. Assumindo-se, ainda mais, 6 que era O 
dificil segredo da "estabilização" anterior, a não rotativida- 
de no poder, que não fosse pela via da mudança do regime. 
. f i Na crise, a hora da verdade. Dois períodos de crise 
Política aberta - 1950/1954 e 1961/1964 - dão lugar à Gois sur 
tos de crescimento e centralização. O primeiro, vivido em um 
, 
E J a clima" democrático o segundo, em um regime autoritário. De 
. 
i í i Pois dos anos cinglenta, parecera ser que OS movimentos politi
. 
. jimento Sº e econômico sincronizam-se cada vez mais. O comprometimen 
do Estado, como "executor" da lei de valorização, junto com a 
. . ; eu Posição de liderança do capital industrial no movimento de acu 
o 
. Voa 1 indus- mulação, fazem da compulsão ao crescimento sinônimo de + 
º 
m os ci- 
trialização, sincronizando os fluxos centralizantes com 
i iclo expan 
Clos expansivos da indústria. Por isso, exaurido o pel pare . . 
O- Sivo 1968/1974, repuseram-se os velhos problemas, somado a N 
vos + 
& inusitados desafios. 
. reram pror 
Como resultado da expansao anterior, 
0Ccor 
À 
no ram as Undas transformações econômicas e sociais que altera 
se de e ss ” ea jdaram” Orrelações no interior da equação política.Consolié 
' e consu forma definitiva a indústria pesada de bens de capital Ao 
. 
de empresa mo durável, liderada, em todos os setores, pela gran p , 
o . . ública e qua ligopôtica internacional e nacional, privada cu públ 
se tes. Firmour Sempre associadas, ou pelo menos , interdependen 
s 
ntrado, € e assim, um Sle modsemo; é ginâmico, altamente conce 9 
cons 
jã se cons- Nômica e regionalmente, controlando mercados que )
88 
tituem monopolizados. Completou-se a constituição de uma estru 
tura industrial relativamente complementar e auto-sustentável. 
Estiraram-se as distâncias, radicalizaram-se as diferenças ,mas 
não se alteraram as dimensões básicas do problema. E isto, na 
medida em que a industrialização repôs, com maior intensidade, 
a questao política da sobrevivência das demais Grbitas subordi 
nadas ao capital. 
Depois ce quase dez anos de crescimento econômico e 
populacional continuado, o quadro social das desigualdades pio 
rou. Nao apenas Por força da reduzida capacidade de 
de mão-de-obra, 
absorção 
Por parte de uma indústria 
tal mas sobretudo, 
intensiva em capi- 
s nd s 
* = 
devido à capacidade de desorganização e ruptura permanente de formas pretéritas de acumulação que ae a ã 4 É 
3 
mantêm ou modernizam, atraindo e repelindo populações num movi 
mento Tural-urbano, intra-rural e intra- 
terogeneidade estrutural. Com o que manteve-se e agravou-se O na . Gesem ;  C semprego estrutural" desviado para um mercado informal de 
trabalho: é Para os bolsões de marginalidade urbana onde concen 
tra- T . g = 
E 
a-se a grande maioria daqueles 40% de brasileiros que vivem, 
ain j ua inda hoje, em estado de miséria absoluta. População que vem sofr i i endo, muito mais que a classe operária, os efeitos de uma o : 
, gricultura de alimentos que em suas transformações cíclicas 
de i i i Svairadas vai deixando como terra arrasada os cultivos de sub Sistencia imersos na agricultura de exportação moderna ou tra” dicional. Fato que pesou decisivamente na deterioração dos sa” 
lârios e das condições elementares de sobrevivência. 
Ão mesmo tempo, nesse Período, acentuaram-se as desi 
urbano, agravando a he 
89 
A ' ierarquia entre gualdades regionais, consolidando-se a velha hie q 
ã aulo e 5 eve em São P estados centrais e perifêricos, que sempre t 
e ue estinos O Se Minas o seu eixo hegemônico e nos estados norá 
. aumento das de- lo mais débil. Com a diferença, hoje, de que O ta . us jaqueles esta- Sigualdades afetou o poder político individual dad 
du . ta pela reprocu dos, obrigando-os a uma atuação em bloco, na luta P 
São de seus interesses. 
ao en 
ração cíclica 
1 sô tempo, 
frentar a. desac
eleraç 
i Ss 2os 
a em 












ternas e e 
r 9 governo contraiu, em poucos an go final 
de juros - nas que acicateadas pelo aumento das taxas j Rad 
. 
ê j »P SE 
é + lvencia + da dêcada, levaram o pais à situação de inso 
Teconhecida. 
; esa cndE ritária, Com o que, a centralização auto , ua ) 
E esta = 
. 
- tatizar, Justificativa de conter a inflação, desest 
feita sob & 
i so- 
dades, cons
olidar à - ; ual as Nôrmas, crescer, debelar as: desig ação pública 




ais prof " s logrou demonstrar que essas "mazela 
ndende do 
ejito de classes, indepe das na Prôpria natureza do con a estati- 
itarismo, autor Fegime político. Depois de 20 anos o idos atê então, : hecido 
ação e a inflação alcançaram mil, BACO iduais € regio . individu = º mesmo podendo dizer-se das desigualdades não a sobera . Aparece 
pública. 




- nais, tanto quanto da "corrupção submissão a 
i a DO nad, epirenamndio questionad 
2 ul do isória £ mia deci inanceira e pelo grau de autono 
Conver , jonais. “se multinacio 
COnstituídos pelas grandes corporações
90 
gindo tudo isto, Para uma situação de instabilidade das normas, 
recessão econômica e, por fim, tal como em 1964, para um estar 
do de paralisia decisória e de ingovernabilidade. E isto sob a 
condução autoritãria dos militares e a sábia batuta científica 
dos tecnocratas, 
Na hora do descenço cíclico da produção industrial, 
Fepõem-se, pois, os velhos conflitos reforçados por essas no- Vas realidades, Mais uma vez, coloca-se o problema do reacomo” 
damento dos Pactos e compromissos, Precipitando-se à realidade 
9 Joverno Geisel aposta numa nova recentralização estatizante e 
ão en 
;atê mesmo, Pacionalista, e fracassa, parcialmente, ao nao €L contrar os apoios necessários. 
Sa 
A nova crise apresentava características inusitada g 
i 
O momento dos Teacertos, a crise interna reforçou-se numa sa 




Sem respostas Possiveis, o regime perdeu progressivamente su 
1 . . 
e 
Principais lealdades. Depois dos liberais, da Igreja e class 
nê i 
e 
media, agora desertavam os empresários, as lideranças es 
- ndi nais e o próprio capital estrangeiro, recuado frente às CO 
en ções de insolvência interna e externa do Estado pesenvolvim 
- 
as 
tista,. No limite, O Próprio Estado recua, desativando Gene & y; s 
i jzar 
tos e investimentos em obediência a um novo plano estabili 
“ 
Leu 
dor. Renasce a luta interna da classe dominante com uma VÊ 2. 
A na 
lencia desconhecida e Por suas brechas cresce, autônomo, UM 
e 
Vimento Social amplo que exige melhores condições de vida 
maior Participação politica, 
z - é iosos de on- Na confluência dos desencantos dos vitori 
tem, com o sofrimento dos derrotados de sempre, germina uma no 
r- 
va realidade de contornos ainda imprecisos. O que parece csz 
ES, Em nosso entender, ê que o Estado Desenvolvimentista PR 
do ao seu limite suas potencialidades e contradições enfrentando, 
hoje, o desafio de um ciclo que parece exaurido e de uma pe 
ão. dência que aponta para sua implosão ou completa reformulaç 
pelo Sem nenhuma pretensão explicativa, que peque dio 
o r simplismo, parece-nos significativo, contudo, que nessa nm 
e depois de sessenta anos, dolarize-se, obrigadaments, , a sub , solta = mia nacional. Forçado pelos fatos, nosso dinheiro vo psgindesi 
meter-se à um padrão monetário internacional. Na hora Fr À x 
m= se, portanto, e frente a um futuro incerto, e extinguem ro 
xa s cácia do principal suporte desta longa € heterodo nano ss 
1 pro ção politizada" cuja lei de valorização teve sua rã ; E 
o valor do dinhei E sobre “india na liberdade ae decisão estata 
muito ue, na hora em q ro e do : inque-se esse poder 
x 
direito. Exting ão do Estado Desen Jo a implosã Provavelmente, estejamos assitindo à imp 
Volvimentista.
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3. CRISE E INCERTEZA 
= 1 . A prôpri pria natureza d 
sões 
este ensaio rejeita conclusões, 
e aponta ta para novas pesquisas teóricas e históricas. 
Assim mes 
mo, algumas £ 7 ormu O 5 as lações pr
ovisórias e tentativas pod
em ser fei 
visando 
É 
+, por u 3 um lado, organizar a
 continuação da agma
rche, 
caminhos 
e por outro j , sublinhar as dificuldades de p
ensar 05 
pletamente o End futuros da j so : ciedade brasileira. Sem desvestir com 
perançãr £ fantasma da : er ise, nem poder de orientar o rumo 
da es 
pode-se apo ntar , pelo menos, o ponto 
nevrálgico onde se conden 
ção ou previsão 
fren 
sam as difi ificuldades de qualquer interpreta 
De dentro d
ela, os pro 
te a ) conjuntura critica em cue estamos i vivendo. 
sestati zaçã 




centralizaçã ação, por outro, recolhem e repõem 
trar - p | 
| roblemas i i s nscritos numa tendência de longo prazo, sem 
-lizando à uma o r pção aparantemente 







, no obstáculo central que obje




dades de sucesso. Esta situação cria um 
yto pon” 
de ou” 
ma encruzi LEI zilhada de dificil solução.
 Assim, se de um Ce 
go ciclo +, 
to de vista e mos v
iv de um 
lon 
stam 1 endo o final 
vendo ori 
tro e i , p rmanecem vigentes as contradições 
que ha 
a sua superação 08 
do o seu sentido tendencia 
impedem, hoje, d ial 
e lenta, dolorosa 
E 
e pelo menos, apontam para um processo d 
tavel ree a 2 stru õ 
, 
turação das relações sociais 
inscritas na nsbe 
a mã 
rasileiro- / 
tura constitutiva do capitalism
o periférico b 
reestruturação que se 
anuncia dolorosa e lenta,
 exatamente por 
que, no limite do ciclo 
longo vivido entre 1
914 e 1980» colo 
compromissos 
qcorri” 
ca-se a neces 1 i sidade imperiosa de reorganizar os 
Sociais e - 
á polit 
, õ 
icos que sustentaram as transformações 
93 
das. E - E, nesse po ponto, esharramos com a realidade 
incontrolavel 
de um conflito aq q 
; Ei 
con jue se 
faz imprevisivel, na 
medida mesma em que 




= o atrelado 
a uma correlação entre 
forças cuja 









, amos, uma v
ez mais, enfrenta
ndo a 
uma conj juntu ra d ri 
incer 5 
e crise, a um horizonte 
de ncertezas cujo e 
quaci onament O 
- 
o passa 
por uma luta política 
na qual estão em jo- 
Os parã ametr 
é 





as as rô a ves a próprias regras 
de valorização do capital, 
urante T o . 
con período 
que estivemos analisando. 
Essas regras 
O vimo ã s, sa 
z 
õ 
' o basicamente 
políticas e, Por 
isso, sô encontra 




a spaço para sua reorganização atr 
cada 1 dim, nua 
deverá valer-se 
por si mesmo. Mas 
onde, tam- 
a grupo de interesse 
contará, como seu 
principal recur 
erior de um Estar So de pode r, com a fatia de que 
dispõe no int 
do sfazer- , do qu al + paradoxalmente, 























vês de uma tr
ans 
mic as de - domina ã Õ ã ção, oque 50 sera 
ou não: las- formacz 
açao a. 
do próprio Estado numa aireção 
que pode, 










sterior a prime 
faz-se componen 
Se anteri E - 
2% lor, & 

















tera as t e endências à j ã à equalização e à concentração inscritas 
r 
na lei do valor. 
Essas t ê endenci ! i ncias “normais" no capitalismo cêntrico II r 
tem levado em to 
É das as suas etapas, a uma desigualdade bi-po T l-
lar dos é 5s Gominant : es oe é i ominados, dos randes capitais e dos ca g E 
pitais dis persos. Ma B s têm preservado, contraditória e confliti 
vamente i + à igualaca çao das condições de reprodução Ç em cada um 
desses estratos - À novi tro Vidade trazida pelo monopolismo foi o apa á 5 ES (4 ae dd — 
o com Oro agente mantenedor da bi-polaridade,as a E
Segurando ae ualiza q j ção entre os iguais, pelz 




s no polo dominante monop Ê 
+ Ç da t ad 
o monopolizado 
ax Os 





a g antin 
> medi para Odo o is 
taxa dia a to  s tema. 
arbitra, 
Um Estado mederno, pois, que 
Organizand ndo a ig gualdade dos grandes capitais, por opº 
sição aos i Capitais ai 
tSpersos e simultaneamente assegura a re- 
Predução dos dominados 
Dai av r erdade i Parcial des que, sublinhando um aspes 
t O, falaram de uma nov a eta pa do desenvolvimento capitalista + 
a mocnopoli Polista de est - ado; e dos que, sublinhando o outro, desta 
Caram a di = T imensão p mo rotetora do tado tora bem estar social, nos estados 
dernos d À O capitalismo desenvolvido 
Jã no Caso do capi a: j fã i pitalismo peri érico e-do brasileiro 
em partic E ular,a v de alorização É iz çao plasma-se numa direção oposta º r 
Sigualizadora" e, só que Parcialmente o dência + Concentradora. Ten ' 
não send i não bipolari riza nte, passa pela reprodução e quando não + 
Pelo a E Sravamento d a heterogeneidade estrutural dos vários es” 
tais ã À i que são desiguais, produz 
95 
tratos a ou segmentos econômicos e socia
is e de cada espaço re- 
gional. i l. Aqui, o Estado aparece desde O início, atuando numa 
direcã ' 
ção distinta, na medida
 em que, tratando como i
guais capi- 
e fortalece a gesig
ualdade, &- 
gsenci à ando um desdobramento 
peculiar da lei do valor, 
onde, re- 
produçã ã I ção e acumulação convivem com uma desigualdade assegurada 
Pela ação estatal. 
No pólo dominado, tambêm, ao contrário ds países 
Sentra E 
is, o Estado periférico - e,no caso, O prasileiro,não pro 
Pici Fi à as condições de reprodução social da totalidade 
da força 
de t À rabalho nem assume a responsabilidade 
pelos . "marginaliza- 
dns»; Nesse sentido, 
ao invês do estado de 
bem-estar social, O 
de temos & uma combinação p
ermanente € alternada de pat
erna 
lismo e repressão. O que, se bem não impede que toda & popula 
São tenda a estar imersa no "m
ercado capitalista", O faça com
o 
Consumidora marginal dos seus pro
dutos materiais e “culturais, 
estar e ao conforto
, próprios 
condição de popu” 
ineluz ui = Ed 
do ai a aspiração ao bem- 
de um : , Capitalismo desenvolvido. Mas nunca Da 
. sócio-econômi- 
lãçã o É 5 trabalhadora, com todas suas implicaçoes 
cas Ê + nem ES a RE 




o : ue 
Desta forma, por trãs das 
similitudes formais, q 
apr êntri SR Oximam o Estado moderno dos paises 
cêntricos €& periféricos, 
anin ham-se diferenças significativas 
ligadas ao tipo ge papel 
quanto 
Cumpr: 
r Ê N Fido, tanke mo 
mosinação SE acumulação do capital 
na r ã ' 
“organização periódica 
da estrutura de gominação. 
Entrecan 
E 
j s não 
se expli- 
que essas di
ferença i mportante sublinhar,
96 
cam abstrat j ntos pos tos por r amente, a partir de requerimer TO 
ses ou t v vi E à talis ta linear E à e apas de um aesen ol lmento capi j j e 
siv a 
eua 
ivel, na anãâlise do caso brasileiro, os conf
litos políticos 
ndo con 
reais entre interesses de classe e frações que vao impo 
teúdo e forma ao envolvimento do Estado na regulação e no 
prio processo da valorização. 
Assim, se lã como aqui, o Estado cumpre uma 
arbi | : bitral, o faz, como o dissemos, de maneira compl 
tint ida his” ti a, num caso do outro. E essa diferença foi construí
a his 
toricamente, pelo conflito das classes e a competição 
dos cap> 
tais E â 
a 
que lograram resguardar, politicamente, suas 
áreas de in 
teres omi 
e 
se economico, pactuando sucessivos comprom




abilizaram o Estado Desenvolvimentista e a in 
1i - os balizaram dentro de limites impostos 
por suas forças 
tivas. 




graram desempatar a luta
 entre as várias frações
 € capitais ip 
dividuais a favor d
os mais fortes econ









tante pelo controle da capacid
ade de arbítrio monetário Í É 
dico do Estado. Nes
se sentido, aliás, 
em termos mais 
a 
sos, não houve 





dos desiguais. Houve, na verdade, uma juta constan
te “ ória 
resultado, foram tratados "igualment
e", de forma ransitã” i- 
os vitoriosos 
de cada turno, 
dando lugar, 
à uma juta int
erm 
nável e, como con




-. ca : - 
imi 






Nesse quadro, recuar se
ria a tragédia da disso
lução 
do si ú a i sistema, e avançar aparecia como a única solução, ainda qu
e 
£ . . 
EE 
Osse pela via de uma valorização heterodoxamente politizada do 
tes politi 
cos gEs , anci õ órbi 
+ permitiu o convívio e a sobrevivência 
de frações € i 
tas £i : 
A - 
financeiras mercantis altamente especulativas, € de fra 
de o ' 
= ei 
Çoes industriais e agrárias 




se processo, à diferença dos 
países centrais, OS derrotados
 
eos vãri . 
si. 5 i L= 
vários setores dominados da "sociedade civil", 
jamais ti 
ver : 5 jtori R 
am algum poder de veto 
sobre as decisões dos 
vi iosos. A
rÔ 4 
z ed “- i ã 
Própria forma de participação est




.. sai ngo 
Do ponto de vista de sua dinâmica de médio Ro EM
 
pr 
. - ita 
àzo, o movimento de reprodução





ando pelo Estado, apontava, em suas condições e So 
Numa dá - i im,
 Se à 
direção simultânea de 
crescimento € entropia. 
AsSi&r 
o 
fuga para frente 
propiciou a centralização 
estatizante e & 
Mdustrialização, 




“ea com crises 
políticas periódicas 
que afetavam & 
capacida- 
de go Estado de estabilizar O 





int ss iomini 




ises, de muito maior i
ntensidade política ão 
que econok , 
São 
j ão. 
Compreensíveis a partir de uma dupl
a geterminaç
De um lado , estava o poder discricionário 
do Estado 
sobre o v. alor do dinhei di heiro e das normas, o qual, 
permitindo-lhe 
que, atravê á s de sua 







s e capitais - em 
função apenas de u
ma Cor 
a 
relação de £ or 5 ças, alterável em cada 
momento —, dissolvia 
possibilidade de ” e “perspectivas futuras
 constantes", c
ondiç 
sica de vale: 
: . 
qualçuer investimento de
 porte médio e longo pra
zo ge 
maturação 1 ção. Donde, a contrafac
e do "enorme" poder e
statal fosse 
uma expect i pectativa constante, 
por parte da maioria 
dos agentes €” 
conômicos, de uma perda 
arbitrâria de valor € 
jucratividade 
cos seus capitais. Como cons
eatiência, politizara-se & comp
etição 
econômica, tendendo 
a transformar a conc
orrência de mercado 
eM 
luta por alguma 
fatia do poder e
statal. Por ai, 
à progressiva 
fragmentação do aparel
ho e balcanização do
 poder do pstado + 
mas também, a perenizaçã
o de um comportamento 
aj goneivo- espe 





formava-S€ em genôr 
meno estrutural. A 
aversão ao risco e &
 necessidade de inven
to 
a tão comentada 
s vai de par com
 
purguesi? mentos promovidos e subsi
diado 
fa Tri ita de "espí to conquistad
or” de grande parte da 
empresarial. 
ginan” 
amplia” Por outro lado, esta





, ou executar diretame
nte, gastos € investi
mentos 
s fron 
r as novê 
t e sustenta
 ' d s os, o que lhe impunha defini 
ue acometeu a Lar 
jização: 2 
da 
S am sua consoli 
E 
jexaçõe? A 
de - expansão da acumulação. Tarefa q 
num primei eiro 
= 
i 




vancando + logo depois, os ciclos próprio 
e expa - 
si nsao. M 
t 




vocadas É +, sega 
sm 
ja pelos constrangimen
tos externos, seja pelo 
des- 
Cenço n , o cicl 
: 
o curto do capital 
industrial, afetara
m O seu vo 
lume à e de recurs 
: 
os e a sua capacidade 
de gastos gesacelerando 
au 
tomatic ! amente os capi pitais e empreendimentos 
dependentes de seu 
gasto o u de se o EaS us subsídios. Nesses 
momentos, cresciam 
as expéc 
tativa ' s ne i 
E 
gativas acompanhando a l
uta dentro go Estado, pro
vor 
cando a sua t 
ss a 
ransitória paralisia e, 
como gecorrência, uma 
ine 
Vitâvel - crise ... 
. 
politica e financeira, 
jastreada, invariavelmen- 
te, apareceram 
e Por uma aceleração infl
acionária. Como solução, 
pre eaerao planos frust
rados de estabilização,




o sistema £i- 
catar , e redefini
ndo-se as novas
 regras da futur
a gestão es- 
a pmsitda daí, mantido 
o' patamar inflacionário 
anterior, 
gurante O tinh amos : viabili abilizado um novo surto 
ge crescimento, 
qual + Como é 6 é 
Ê 
é ôbvio, estabilizavam-se 
as expectativas Giminuinr 
do o nú Umero dos penalizados. 
Dond 
ão, 
às onde, nesse 
peculiar processo ae acu
mulação, o Esta 
fos = se t 
o 
So brutalmente sens






pectiva de es 
Cre 
nr ES: Sem nenhum mecan 
nação 
neste contexto, 
toda e qualquer 
pers 
tag- 
















poder estatal cada 
vez mais palcanizado. 
é Assim, se 
numa primeira fase,
 atê os anos 50, 
o Esta 
exter 
do se mos 
e. a 
trava hipersensível 
a qualquer afecção 
do setor 
no 




Partir de então, tod 
Ei
100 
ais ou previstas, estiveram acompanhada
s de crises político” 
institucionais e financeiras. A
 instabilidade crônica das ins 
tituições e o caráter periódico 
de suas crises, recortam, 25” 
o longo 
si Emi 
: ç > 
, 
im, uma espécie de int
erciclos politicos sobre
 O cicl 
iniá 
- á 
Cefinido, como vimos, 
pelas recentralizações 
impostas pelos VE 
elas hetero 
rios compromissos assumidos politicament
e P 
frações da classe dominante. 
Nesse sentido, 
entende-se como 
foi que O mesmo 
impul 
so que levou à 
hiper-centraliz
ação e ao cresci
mento conduziu é 
fragmentação e pe
riódicas paralisi
as ão aparelho do
 Estado, — 
à instabilização crônic
a das expectativas micro €
 nacro-ecotê 
micas. Entende-se,
















trofia de uma 
a na juta 
industrializaç 
a monopolização desigual 
do capital, 
eculativa e & as 
n 
pelo cor -plosivas de valorização es
p 







 à 3 
szação 
argu” 
urbanas, º er EI 
1: mais er 
a 
gens” a 
trole de alguma fatia
 do poder esta t 
na bandeira 
da desestã 
ga experiência do Estado
 Novo, 
na mobilização contr




e o seu instrumento




caz nos períodos de der






Nesta contradição esconde-se, 





segredo da acumulação capitalista
 e 
ta brasileiro, impulsion




= olvime z 
a de longo prazo que, viabiliz
ando O desenv a ajres?
? 
contudo num 






trópica, que, germinando a cada crise, c
onduziu 2o | impasse 
em 
que estamos envolvidos. Nele alcança
 seu limite e eficâcia 
ossi 
N Sivel do compromisso desen
volvimentista, e da estratégi
a de 
u 
ga para frente", responsáv
eis por uma “lei de valori
zação” 
que, se t : eve 
Eq e 
- 
no Estado seu momento decisivo, ne
le também tem, 
logi 
Camente + O epicentro e a maior incôgnita 
da crise atual. 
a O próprio fato de que, ne
ssa conjuntura, a luta pela 
es e 
mo estatização apareça associada a uma defesa, pel
a classe do- 
min 
. ante, das virtudes democráticas, 
parece estar sinalizando 
m . novo patamar histórico, ou, segundo nossa nipótese, o fim 
e 
“m longo ciclo politico-econômico 
nas regras ge valorização 
” Postas e ELi 
curas = 
a repostas, politicamente, 
desde o início do século - 




Pital que, hoje, para expandir-se 
necessita revé-las, 
quem sabe, im Tefaz 
endo Os compromissos que as sustentaram 
€, 
Plodina o E 
9 próprio Estado gesenvolvimentista. 
Fica dificil, entretan
to, saber atê que pon




ções nacionais e regionais da classe 
dominante 
GJuirã ão . 
a 
za desvencilhar-se 
desse Estado, OU, 
pelo menos estabili- 
ã-lo Equa 
a Eçã 
* definindo as regras de seu 
tratamento "igual dos desi- 
Juais", 
O que parece cer
to ê que à crise
 atual tem uma 
pro- 
e que, O pro- funaj ida 
. 
de e complexidade 
atê aqui desconhecidas, 
se hoje como 
uma força que 
nao jeto de 
Sestatizante apresentar 
e £oi prepos- 
anteriores em qu 
teve 
-— em 
ta 1945, 55 
ou 65, momentos 
pel a 
àS frações penalizadas 
e, logo depois, abandonado 
por €s 
ntrolavam O poder 
que havi- s as frações . a 
+» que, vitoriosas, 
Jã co
102 
am criticado. E 
s 
. se o projeto des
estatizante apresent
a-se com 






çou uma di a 
E 
mensão insuspeitâvel, levando a um 15 




recessiva, como a que vivemos, on
de O ciclo industrial aparece 
associado a uma crise econômico-f
inanceira internacional, Rea 
mam-se às restrições internas, o
 congelamento do ginanciamento 
externo, obstáculos cen
trais à retomada do cr
escimento» Nesse 
momento, como nas crises 
anteriores, gescontrolou-se 
O sistemê 
financeiro, só que agora
 a inflação atingiu 
níveis gesproposi” 
mento estatal 
tados, so = man 1 
. 
. 
, ando à inca
pacidade de gas
tos e investi 
a aceleração das expec
tativas negativas € d









a do seu poder 
vê-se obrigado a 
uma sinuosidade e a




egais, no seu comp
rómetimes 
to em empreendiment
os ilegais e, sin
almenté, O seu en
volvimes 
to direto, como 
co-promotor da 
“ciranda ginanceira
” e, com elar 




tiva e da inflação. 
com umã 
ção aparente apontaria 












e suavizando a 
intensidade dos 
conflitos, permi





 tendo no Estado,




tor. Mas essa solu





res aos anos vinte,
 hoje aparece po 
camente inviavel. 
à de re produça ; ção desigual. Desde sua origem, 
este p 
103 
3.3 As rece n ntralizações estatizantes e 
desenvolvimentis- 
tas + Como mo vimento de "fuga" ao conflito, 
jã nao tem onde en- 
contra r instã ne ias superiores de arbitragem € 
aval das regras 
agrao de "acu- 
mulaçã 
ao politi zada" ada" teve nos militares, 
como vimos, O recurso 
Potenci al ao qual recorri ú 
ã 
riam, em ltima instância, 
as frações 
Penalizad as. Depoi 
epois de 1964 e, em 
particular, depois de 
1968,a 
Suste as 
E ntaçã o do : 
. a 
compromisso impos a 
solução limite: fez-se 
in- 
dis Pensavy el a arbi rbit 
à dá : 
ragem direta dos 
militares, instrumentada 
Por u ma tec 
nocraci swrs cia civil, corresponsabilizada 
na gestão do pac 






assim, no comando 




s profundo de centralização, 
quem fora, até en- 
tão ” 
ro arbit 
ro Gita : 
amam 
elo é em 
última instância. 




vo : ocorrido entre 1968 
e 1974, na retração, 
ao re- 
se o Estado, as
 próprias OL nasc 
er o . 
conflito e refragmentar- 
ças processo igual rmadas vi sv F iram sua unidade ameaçada 
por um 
de b alesas nizaca 
ê 
Si ção de 








to ou implícito a 





séus no eta d
eterminados setore
s, 
e às o p
arceiros ilega






 € as 
Prejudicadas
 do capital. O 
periodo ceisel








ante, jã não encont
rou os apoios socia
































ras básicas do a
cor- 
É comum, impe
dia que o regime





ara-se a última ca
rta, e OS milit
ares, primei- 





Ss otução na "fu
ga para frente"
 às contradiç
ões não enfrenta 
das, em suas ra










adas ou a pass




 inaceitâveis nos 







é óbvio, seria uma
 solução que pass
asse pelo avanço ga 
ação Ec 
tatal na direção 






 no caminho 




na G cada de cingl
enta, alcançado por
 uma mágicê E 
tatal. 
ecessão e à il 
assim, posto fre














tos de sua forç
a: a into 
anceiros pr
ivados; 
dos grupos fin 









de dos fluxos de £ 
E 








limite Es - 
e 
am da e1 i i cacia possivel de sua int
ervenção. 
Impôs-s j e, assim, como necessidade 
da própria tendên 
cia " : 
positiva" 
ri- 
que no a 
à 
2 nos trouxe 





, O que foi sempre 




o e chant agem dos pr “udi
 preju cados, O 
horror do pens
amento 
conse rvador d& os an ri 
ps 
os vinte e do positivismo 
militar, Gesde sem 









nao desfaz a re
alidade estrutu
ral 
truida e embutid 
—- . 
butida na ação 
e na própria in
stitucionalidade 
ito político do E Stado ed : a economia. Donde, 
O verdadeiro confl 




em torno ão 
problema da 
gesestatiza- 
* Frent eae 
= 
















ra, assi m, a necessidade daquela 






























































con o Situação 
prasileira, 
fora do issidente 
e "nacionalista", 
& gefender 
de dentro € 
ce 
aparelho do 
Estado, & necessidade 

















Mais alêm do nevoeiro ideológico, entretanto, a 
: 
conse 
lidade dura e crua dos fatos impostos por uma estrutura s 
. as 
apon 
truida durante Sessenta anos de centralização continuada, ap — 
- 
cl=- 
ta para um quebra-cabeças de difícil solução: como  desven 
ú- 
lhar-se ge um Estado de que todos dependem economicamente, n 
e a 
ma luta em que o Principal instrumento de poder de cada um é prôpria fatia do Estado que controlam? 
- 
E 
E a es 
Sendo Previsivel GUe sejam mantidos os parâmetros es truturais, ainda por um longo tempo, a mera aceitação de dd 
gras iguais e democraticas Significaraã, inevitavelmente, a ma- 
Nnutenção do conflito em uma Situação 
Popular, com uma alta Probabilidade que isso conduza ao esti- 
lhaçamento do Estado que af esta. Numa Situação limite, não se ria aventurado Prever uma tendência ã centralização do capital, 
em todas as suas formas, a qual liquidaria, inevitavelmante,os interesses Secundários e mais frágeis, destruindo os suportes 
- Políticos do Compromisso, nascidos nos anos vinte. Dadas as ten 
dências mundiais, & de supor-se que por esse caminho abririam- Se as portas a um definitivo Processo de internacionalização das Srhitas agrária, mercantil e financeira do sistema economi co brasileiro, Finalmente, a homogeinização dos "verdadeiramen te dominantes". Muito mais difícil a Prever o que ocorreria om Os dominados. A Sla participação 
ea 
Stôória brasileira, o desafio na 
reivindicações e os confli- 
2 cena política. A forma pe- 
107 
la ual fo 
a v te na 
ua e
sara ecisivamen 
io do esse problem P q req Cc na 
a 
- ces- deter. em claro pro mina futuro i ao da natureza desse Estado r ç 
So de gestação na crise atual. 
à A di 
t ica 
a 
ve a i ra teor e releitu ramos anteriorment r sse q 
= 
n 
j e ezas 




Es je tama- crise & os numa da meno quando nos encontramos envolt “a tornam-se in 
tenos |, * 
unca, é do que n nhas Proporções. Nesse momento, mais 
omicos, conomie tores e é eos à : etivas, 
a 
tivas col 
Controláveis as expecta 
e oli 
-— - 
orme velocida com en 
fazem-se e refazem se, Pp ticos 
te var emamen es extr m interess 
. de e Segundo recortes, que g 
n 
3 os 
força material. E a so à 
= 
= 
-se o pe 




STupos de interesse e da 
&, inev ás nascera, regia i ição de uma solução que &o na imposiç 
te 
- jam o se) . que na 
nteiras, d juta sem leis nem fron L amais 
+ de prolongada lu 
E 1ito. Ago 'o do conf as impostas pelo próprio desdobramento 
um 
s enfrentando à 3 stamo Ea sci, € 
ns e 
do que nunca, como diria Gram autores os homen 






à vontade e a capacidade dos hor 
ijnantes determi tores omo fa fa, re 
tivas € 
tarefa, LE 
$&, à vontade e as expecta 
ra sua o ncer oria e a 1,a +8 
Uma trajetória, frente à qua r 
“Conhecendo sua impotência. 
ipôtese que hipóte 4 numa Zer, ível di + ossiv . amente, 
- ece P 
x e,clar 
, O único que par 
to & quer os : 
em o pensamento exp do o confli- 
êmplas linhas resume 
acionan ir-se equ seguir 
a, com Os 
“Sgotou-s ibilidade de 
gessa,
ea possibi 
4 te e, dominan - : lasse to entre as vârias frações da € : cujas isso omprom de um € diversos t dominados, na forma Setores do
um 
- ] E tou-se Proxima crise. Esgo 
na 1 e 
j 
atismo 





Sua face manifesta, manteve um ritm 
K 1- igua 
gu a 
: =” de forma 
Sucessão de um tempo Politico que organizou-se 
rente Sentralizante (ainda 
0 e 




do poder movi 
re 
ção capitalista agro-exportadora, 
da E ento 
gionalizada 
e Oligarquizada, 
a partir dali, atê o mom Primeira guerra mundial. 
: 
lização 
A hipôtese aponta, assim, para uma descentra 
: a e 
PeCêssãria do Poder. Mas, a diferença daquele tempo, hoje, 
Complexidade 
Poder, 
vável & qUe a batalha pela 
de luta e incerteza, 
fronteiras 
Nesse periodo 'de 
Crise e Feformas, entretanto, deverão Ser solucionados os pro 
blemas Postos pelos Poderes discricionârios do centralismo es- 
tatista. No Caminho, jã dissemos, não é improvável um estilha- 
camento do Poder do Estado, Como ante-sala de um movimento de 
Monopolização “nternacionalizada, o beneficiário provável, do 
Prôximo Surto de Crescimento Econômico. 
ã 
' - 
, - e a 
Se estiver Correta nossa hipôtese, o mais provável é qu 
ou-. 
me cmi e que movido, como e obvio, po 
109 
do, éculo passa do sêcu final k ficácia hoje do que no Cc 
ecoe, com mais e 
ce- jetzche: or Nie mulada P 
o 
j or! a profecia £ aqui como alhures, |) 
te; comba ito de jaogr inda maior energi 
É ms do irromperã c 
- Te, menos de Estado possíve
110 
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